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PESCADOR ESFAQUEIA 
IRMÃOS EMAITO MAR

Um está desaparecido e o outro internado 
Genildo Valdevino dos Santos, 4 3  anos, teria tido um surto de 

loucura em alto mar, enquanto pescava com mais dois irmãos e 
outro pescador dono da embarcação. Ele foi preso em Genipabu 

e a Marinha continua as buscas pelo irmão desaparecido
PÁGINA 6

CALEM-SE
As revelaçãos da censora

SEGUNDA MATÉRIA DA SÉRIE TRAZ ENTREVISTA COM A 
TEMIDA CHEFE DA CENSURA, SOLANGE HERNANDES

PÁGINAS 4 e 5

Gabaritos do concurso da Caem saem hoje
Mia de 16 mil pessoas fizeram, ontem, em Natal, Mossoró, Caicó e Pau dos Ferros, as 

provas para o concurso da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte. Os 
gabaritos dos exames serão divulgados hoje no site da Fundação Getúlio Vargas, pág in a  2

Só d á  Peixe
0  Santos levou um  susto, m as confirm ou o  

favoritism o e  venceu o  S anto  A ndré por 3  x 2 , 
de virada, on tem , na prim eira partida da fin a l 

do C am peonato P aulista, p á g in a 20

, . ’

Novo p o rta l
j  Os D iários Associados lançam , q u arta-fe ira , o  

po rtal Superesportes, que in teg rará 0  

conteúdo da cobertu ra esportiva de todos os 

veículos do grupo no país. pág in a  20
Ricardo Saibun/AGIF/D.A Press superesportes.com.br
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PRF

Novo 
posto de 
fiscalização

A Polícia Rodoviária Fede­
ral fará a inauguração, às 16h, 
de mais um  posto de fiscali­
zação na BR 101. A unidade 
estará situada no km  119, em 
São José de Mipibu. A reloca- 
ção do posto se deveu à du­
plicação da via e representa, 
de acordo com a assessoria de 
com unicação da PRF, mais 
um  passo para m elho ra r o 
atendim ento ao público.

CONCURSO

Inscrições 
para UFRN 
até quarta

Seguem até quarta-feira, 
as inscrições para o concur­
so público de provas e títu ­
los para o cargo de professor 
da UFRN. Os in teressados 
deverão procura r a secre ta­
ria dos departam entos aca­
dêmicos, das 8h às l l h  e 14h 
às 17h, ou enviar,, via postal 
expressa A taxa de inscrição 
é de R$ 200,00.

PRÓXIMA SEXTA

Famílias do
Maruim
removidas

A P refe itura de Natal vai 
transferir na próxim a sexta- 
feira, as prim eiras fam ílias 
da com unidade do M aruim  
para as novas residências. As 
casas estão em fase de con­
clusão da reformapara aco­
m odar as prim eiras 11 fam í­
lias beneficiadas.
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16 m il prestam  concurso
Gabaritos das provas da 
Caern serão divulgados 
hoje no site da 
Fundação Getúlio Vargas

O
 desejo de conqu istar es­
tab ilidade  profissional é 
um  dos pontos que mais 

pesou para 16.737 pessoas que 
trocaram  o tradicional dia de de- 
canso pela prova do concurso  
público da Com panhia de Águas 
e Esgotos do Rio Grande do N or­
te (Caern), realizada ontem. Com 
salários iniciais que variam  entre 
R$ 1.242,88 e R$ 3.652,12, o con­
curso teve provas em  Natal, Mo- 
sorró, Caicó e Pau dós Ferros. O 
clim a era de m uito  o tim ism o en­
tre  os candidatos.

As provas, que se div id iam  em 
nível médio, m édio técn ico  e su­

perior, te rão  seus gabaritos o f i­
c ia is d ivu lgados hoje no site  de 
in te rn e t da Fundação G e tú lio  
Vargas, em presa  responsáve l 
pela aplicação.

Pelo m enos para o técn ico  em 
ed ifica çõ e s  A lexandre  Pereira 
Cruz, 25 anos, a expectativa an­
tes da prova era a m elhor possí­
vel. Ele a firm a que buscou fazer 
esse concurso tan to  pelo salá­
rio oferecido, com o tam bém  pe­
la estab ilidade no em prego. Ca­
sado, ele avalia que tornar-se um 
serv idor público tra ria  tam bém  
um m aior con fo rto  à família.

Boas e x p e c ta tiv a s  ta m b é m  
tinh a  o p ro fesso r un ive rs itá rio  
Rodrigo Otávio, que busca um a 
vaga com o adm in is trador. "Não 
só pelo resu ltado e provas, mas 
o p rinc ip a l é de ser logo con vo ­
cado". Ele explica te r  fe ito  a o p ­
ção pelo concurso  tam bé m  pe-

Em busca de estabilidade, concorrentes deixaram de lado o dia de descanso

Io fa to  de es ta r fazendo m es­
tra d o  em m eio am b ien te  e sa­
be que a em presa desenvolve 
um  traba lho nesse sentido. "Sa-

be-se que um a em presa p riva ­
da, em se tra tando  de emprego, 
o fe rece bem  m enos segurança 
que o se to r púb lico".

NATAL

têm estruturas contrastantes
Júlio César Rocha

Especial para o Diário de Natal

Local de passeio e lazer da popu­
lação, seja para a prática de espor­
tes e brincadeiras infantis, ou sim ­
plesmente colocar a conversa em 
dia com os amigos de baixo da som­
bra de uma árvore, as 252 praças 
existentes em Natal apresentam 
realidades diferentes. Enquanto al­
gumas tem  suas estruturas bem 
conservadas e reformadas, outras 
representam o retrato do abando­
no e descaso com  o espaço públi­
co que deveria ser últil para a vida 
social das comunidades.

A praça do Coqueiral, no Conjun­
to  Santa Catarina, Zona Norte te ­
ve sua ú ltim a reform a realizada 
pela Prefeitura há 4  anos. 0  resul­
tado são brinquedos quebrados, 
gram as e árvores sem cortes, fa l­
ta de iluminação, bancos e mesas 
deteriorados. O local que anteq 
serviapara a comunidade realizar, 
cam inhadas e passeios com  as 
crianças, é utilizado agora apenas 
para acúmulo de lixo e a noite é re­
duto do consumo de drogas. O fis­
cal Anderson Tiago, que m ora em  
frente à praça há mais de 20 anos 
revela a falta de cuidado do poder 
púb lico  com  o local. "Aqui vivia 
cheio de gente que vinha passear,

■ “ ■ ' - . f  2
Balanço quebrado, no Conjunto Santa Catarina, na Zona Norte, e espaço reform ada em Potilândia, na Zona Sul.

mas agora está abandonado". Ju- 
liano Soares, de apenas 9 anos, 
deixou de frequentar a praça por 
causa dos brinquedos que sempre 
estão quebrados. "Antes eu brin ­
cava no escorrego e jogava bola nac ’ 
quadra, mas agoranão d á p ra  fa ­
zer mais nada".

O secretário m unicipal de Ser­
viços Urbanos, João Bastos, a fir­
m ou que a secretaria vem reali­
zando ações de limpeza e conser­
vação das praças desde o ano pas­
sado. "Em 2 0 09  realizamos refor­
mas em 36 praças da cidade, mas 
são m uitos locais e nossa equipe

é pequena. Fizemos o cadastro de 
todas as praças e estamos reali­
zando ações de limpeza e conser­
vação nas principa is dem andas 
solicitadas pela população", dis- 
se João Bastbs. Está previsto qú'e 
a Semsur realize durante este ano, - 
reformas e limpeza urbana em  82 
praças da capital potiguar. O se­
cretário não soube in form ar se a 
praça do Coqueiral será con tem ­
p lada, m as en ca m in h a rá  um a 
equipe de técnicos para avaliar a 
situação do equipamento.

A praça em  frente a capela de 
Nossa Senhora da Conceição, no

bairro de Potilândia, Zona Sul, pas­
sou por reforma no início do mês. 
Com espaço para caminhadas, fu ­
tebol e conversas sob a som brá 
das árvores, a praça é bastante fre­
q u e n t a  por, crianças q adujtos, 
da comunidade nosm om entos d e ' 
lazer. O aposentado Silveira Mar­
ques aproveita o espaço para pas­
sear com  o seu cachorro.

A dona de casa Selma Lima, re­
side há mais de 4 0  anos no bairro 

• e garante que a praça é o local de 
mais utilidade para a vizinhança. 
Todas as noites a praça f  ica lotada 
com  as pessoas que vem passear.
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Brigas entre adversários. E o  eleitor?
A campanha nem 
começou, mas a primeira 
troca de acusações 
entre adversários já foi 
registrada

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

Nos últim os dias, o senador 
José Agripino Maia (DEM) 
e a ex-governadora Wilma 

de Faria (PSB) - ambos postulan­
tes às duas vagas do Rio Grande 
do Norte no Senado - protagoniza­
ram o prim eiro "debate" público 
das eleições deste ano, m esm o 
antes do período determ inado pe­
la Justiça. A tro ­
ca de a c u s a ­
ções e n tre  os 
do is  com eçou 
depois que a ex- 
governadora de­
c la rou  em um  
almoço com jor­
nalistas que ela 
e o senador Gari- 
baldi Filho serão eleitos insinuan­
do que o dem ocrata José Agripi­
no ficará de fora da disputa.
Após to m a r conhec im en to  das 
declarações da peessebista, o se­
nador José Agrip ino apresentou 
certidões de que tem  a "ficha lim ­
pa" no Tribunal Superior Eleitoral

(STF) e Superior Tribunal de Jus­
tiça  (STJ) e desafiou "os outros 
candidatos a fazer o mesmo". Na 
ú ltim a terça-fe ira, a ex-governa­
dora postou  em  seu tw it te r  as 
certidões ob tidas nos m esm os 
órgãos que com provam  que ela 
tam bém  não responde a nenhum 
processo nos órgãos c itados pe­
lo senador dem ocrata. Na reali­
dade, nenhum ação transitou em 
julgado, o que significa que suas 
tram itações ainda não foram  en­
cerradas.
Sobre essa discussão entre os pré- 
candidatos, ainda resta uma dúvi­
da: Será que os eleitores estão in­
teressados na troca de farpas en­
tre  eles? Na opinião do cientista 
político, professor João Emanuel 

Evangelista, a

Carlos S an tos/D N /D .A  Press

Ficha Limpa foi 
motivo de 
discussão

V  .............. .....^

a tra ç ã o  dos 
eleitores é pela 
troca de idéias 
e propostas. "A 
expectativa dos 
e le ito res  está 
dirigida p rinc i­
palmente para 

a apresentação e 
discussão de propostas pelos can­
didatos. Todavia, essas questões 
e denúncias sempre despertam  o 
interesse de alguns segmentos do 
eleitorado, oriundos, sobretudo, 
da cham ada classe m édia", co­
mentou.
0  pro fessor disse, ainda, que a

Cientista político, Emanuel Evangelista diz que reduzida parcela da população se interessa por troca de farpas

(TSE), S uperior Tribunal Federal grande maioria dos eleitores pas­

sa a te r interesse por questões 
envolvidas nas disputas políticas 
som ente no período da cam pa­
nha ele ito ra l. "Os e le ito res que 
acom panham  os fa tos políticos 
com  regularidade representam  
um  pequeno contingente dos c i­
dadãos. Durante as cam panhas 
as pesqu isas rea lizadas sobre 
com portam ento eleitoral indicam 
que a m aioria dos eleitores con­
sidera que as propostas dos can­

didatos é o fa to r decisivo para a 
definição do seu voto", disse. 
Aos candidatos que pretendem  
apostar nas acusações pessoais 
com o tá ticas para en fraquecer 
os adversários, o professor a ler­
ta: "As denúncias mais con tun ­
dentes ou extrem adas são v is ­
tas negativam ente pela m aioria 
dos eleitores", afirm ou. De aco r­
do com  o professor, apesar de 
"perigoso", as denúncias entre

cand idatos são com uns no Rio 
Grande do Norte. "Esse tip o  de 
acusação é algo corrique iro  én- 
tre  nossas lideranças políticas, 
m as seria lam entável se o deba­
te ficasse lim itado a acusações la­
do a lado. 0  fundam enta l é a so­
ciedade, a través dos m eios de 
comunicação e das organizações 
sociais, ap rove ita r para conhe­
cer e apurar o que há de verda­
deiro nessas denúncias",sugere.

Protagonistas 
garantem 
levantar nível

Debate de 
idéias é o que 
interessa

Carlos S an tos/D N /D .A  Press

Procurada pela reportagem  do 
Diário de Natal, a ex-governado­
ra W ilm a de Faria afirm a que seu 
d iscu rso  d u ra n te  a cam panha 
ele ito ra l será de in form ação ao 
eleitor. "Quero fazer uma cam pa­
nha limpa para m ostrar ao eleitor 
todas as propostas desenvolvi­
das para o Rio Grande do Norte 
du ran te  os ú ltim os anos com o 
governadora, mas tam bém  tudo  
que fiz  com o deputada federal e 
prefe ita de Nata l1', disse Wilma.

Âcércã âa troca' deacusações 
entre ela e o senador José Agrip i­
no, a ex-governadora se lim itou a 
dizer que não quer fazer uma cam- 
panha pautada po r d iscussões 
desse tipo. "Quero d iscu tir p ro­
postas e ações, além  de explicar 
ao eleitor norteriograndense para 
que serve um  senador e com o é 
o seu trabalho em  Brasília, além de 
apresentar minha proposta de tra-

báltio", acrescentou Wilma. ’
0  senador José A grip ino  ta m ­

bém acredita que acusações des­
se tip o  com o ocorreu entre  ele e 
a ex-governadora não é relevan­
te  para o eleitor. "Acho que o elei­
to r  não está in teressado nesse 
t ip o  de debate. Apenas respon­
dí um a provocação dela, po rém  
não é esse tipo  de campanha que 
quero fazer", d iz o dem ocra ta .

'Embora a firm é  que não quer 
fazer uma campanha pautada eg i 
acusações aos adversários, José 
Agrip ino deixa escapar que é im ­
portante para o e leitor te r conhe­
c im ento  sobre os candidatos em  
quem  deseja votar. "Não quero 
ficar debatendo dessa forma, mas 
acho que o e le itor deve saber em  
quem  vai vo ta r e quem  te m  a f i­
cha lim pa", alfinetou.

Para o presidente estadual da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(O AB-R N ) e rep rese n tan te  do 
M ovim ento A rticu lado de Com ­
ba te  à C o rrupçã o  (M ARCCO), 
Paulo Eduardo Teixeira, as eleições 
devem  se r p a u ta d a s  nas d is ­
cussões do cam po das idéias e 
não das acusações. "O s c a n ­
didatos têm  que te r consciência 
de que o eleitor precisa avaliá-los 
de acordo com  as idéias e p ro­
postas apresentadas. Isso é que 
é reaírriente rélèvànte", analisa.

0  im portante para o eleitor, de 
acordo com  o presidente da OAB, 
seria a aprovação do projeto Ficha 
Lim pa - p roposta  que to rn a  in­
elegível quem  tiver condenação, 
em  órgão colegiado, por conduta 
em  que há intenção de violar a lei. 
"Se esse projeto fo r aprovado te r­
emos a possibilidadé de ver quem  
vai pa rtic ipar das eleições real-

Presidente da OAB-RN diz que 

relevante são as propostas

mente", disse.
A expectativa é que o pro je to 

Ficha Limpa seja votado na Comis­
são de Constituição e Justiça da 
Câmara dos Deputados ainda esta 
semana. Se fo r aprovado na Câ­
mara e no Senado, e sancionado 
pelo presidente Lula até o mês de 
junho, o projeto poderá valer já nas 
eleições de outubro.
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Em entrevista ao Correio 
Braziliense/Diário de Natal, a 
temida chefe da censura, 
Solange Hemandes, diz: "Eu 
nâo sou feroz. Não mordo"

Leonardo Cavalcanti

voz é expressada com  firm eza, 
de alguém que nunca se atrapa­
lha com  as palavras:

Sexta-fe ira, 19 de março, 14hl9. Pas­
sei os ú ltim os dois meses a procurá-la e, 
agora, em menos de 24 horas, ela m e . 
achou. É quase im possível encon tra r 
uma pessoa quando se começa pelo no­
me errado. Buscava Hernandes, Solan­
ge Hemandes, um  dos personagens mais 
em b lem áticos da h is tó ria  da censura 
brasileira. Mas o sobrenom e fam oso foi 
deixado de lado com o tempo. Até enten­
der ta l coisa, perdi alguns dias em regis­
tros e mais registros.

Solange Maria Chaves Teixeira mora num 
bairro pacato de classe média-alta de R i- ' 
beirão Preto, a 336km  de São Paulo e a ou­
tros 714km de Brasília, onde chefiou a Di­
visão de Censura de Diversões Públicas 
(DCDP), entre 1981 e 1984, durante a ges­
tão do então ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel. Hoje, o interior paulista serve de 
refúgio; onde Solange, aos 72 anos, evita 
qualquer contato com jornalistas, historia­
dores e até com os próprios ex-colégas da 
DCDP “Eu não sou feroz, eu não mordo” dis­
se-me depois queagradeci o contato.

Solange pode até dizer que não é feroz, 
mas entre todos os antigos integrantes da 
DCDP foi ela que passou a ser'considera­
da a mais autoritária. Personificou a Cen­
sura com o nenhum outro censor. Â assi­
natura dela aparecia antes dè programas 
de.televisão e o primeiro nome virou tema 

•de música do cantor Léo Jaime — u m a . 
versão esculhambada de So lonely do gru­
po inglês The Police. O que diferenciava 
Solange dos chefes anteriores da DCDR po­
rém, era o método. Mesmo nò final do pe­
ríodo militar, ordenou aos subordinados. 
mais àçãò durante a análise das letras m u­
sicais e de filmes,'
, Um relatório de 1981 sobre a DCDP reve-' 

Ia um pouco do perfil da censora. A divisão. 
tinha 279 funcionários e naquele ano ana­
lisou 56.877letras musicais. Acabaram ve­
tadas 1.168 obras. Solange, entretanto, acha­
va pouco. No documento, reclama da falta 
de orçamento próprio e da carência de pes­
soal. E se explica de uma forma própria: “A 
(DCDP) é um órgãó moderador entre a li ­
berdade de criação e expressão dos artis­
tas e criadores eogrande público receptor 
de suas mensagens”. Para uma antiga co- 
léga de Solange na DCDP, a chefe era o que 
se chama na linguagem policiâ! de cintura- 
dura. “Nada escapava a ela." .

Aposentada com o delegada da PF, So­
lange prefere evitar o passado. No final da 
conversa telefônica de nove minutos, pe­
diu para hão ser "im portunada”, não pediu 
para ver a matéria antes da publicação e 
nem proibiu o uso do curto diálogo. “Estou 
anacrônica, meú caro repórter”,dissé-me. 
A frase é na verdade uma senha. A dama- 
de-ferro da DCDP se considera tão anacrô­
nica quanto a censura ..

l l n í f i f B ®

"g j a i i i r e f e s i

Ribeirão Preto — Nesta c idade do in­
te rio r paulista, poucos sabem quem  é So­
lange M aria Chaves Teixeira, 72 anos. A 
m ulher que foi o m a io r expoente da cen­
sura-está refugiada no ba irro nobre de Ri- 
beirânia, um  oásis de casas e chácaras 
isoladas, ideais para quem  não quer ser 
incom odado. 0  condom ín io lem bra o La­
go Sul, local onde a ex-censora m orava

Ó conteúdo de ofícios trocados entre 
os chefes da Divisão de Censura de Diver­
sões Públicas (DCDP) e os superintenden-

. de altos burocratas com  a fa lta de regras 
e de estrutura para o trabalho durante a d i­
tadura militar. As reclamações, porém, con­
trastam  com  o núm ero de le tras  m usicais 
analisadas pelo órgão; que, em  um  ano, 
chegou a 50  m il. 0  Correio 7  Diário de 

. Natal teve acesso aos re latórios dos cen-

H -T T G íU G  i IcFPSESAC»

quando vetava obras artís ticas em  Brasí­
lia. Solange é d iscreta.

“Até onde eu sei, elá trabalhava no go­
verno, mas ela nunca contou o que fazia”, 
diz o fe rram ente iro  aposentado Roberto 
Scatralhi, 65 anos, vizinho de Solange. A ca­
sa de Sóla.nge é cercada por uma muralha 
grossa de 4m  de altura. No .alto, cerca elé­
trica. Na segunda semana de abril, a re-, 
portagem  acom panhou por dois dias a ro­
tina da ex-censora. Simpática, quando pas­
sa pelos vizinhos diz bom dia, boa tarde, boa . 
noite, mas não estende a prosa. “Sábe que 
eu sempre fa lo com  ela, mas. elá nunca m e 
contou com  o que trabalhava", adm ira-se 
a vizinha Norm a Santos. .

soresproduzidos entre Í96 3  e 1986 è guar- 
• dados na sede do Arquivo Nacional no Rio 
e.na coordenação regional do. órgão em 
Brasília. Entre 2 de janeiro e 17 de novem ­
bro de 1969, por exemplo, os técnicos ana­
lisaram 5L662  letras - dessas, segundo o 
relatório, 395 foram  proibidas.

Um dos relatórios foi produzido em  1974 
e assinado por Hugo Póvoa da Silva, diretor 
em  exercício da divisão. Em m arço daque-- 
le ano, o órgão contava com  3 4  técnicos e 
4 8  funcionários adm inistrativos. Silva diz 
que o ideal seriam 147 censores: 96  para 
avaliação de filmes, 24 para TV, cinco para 
letras musicais. 10 para cargos de chefia e 
12 “efetivo em  férias, por mês".

Um a carta  de janeiro de 1985, escrita  
po r João Bispo da Hora - en tão chefe do

Solange em 

frentie de casa, 

em Ribeirão 

Preto: discrição 

para não ser 

incomodada 

jornalistas e 

isadores

Alguns vizinhos chegam a entrar em sua 
casa para ver uma planta que deu uma flor. 
“ Ela é uma senhora inteligente, imora numa 
casa m uito bonita, mas fala m uito pouco da 
vida pessoal. Só sei que ela mora só e tem  
um filho", ressalta Scatralhi. :

Antes de m orar nó interior, Solange fixoü 
residência no bairro de Pinheiros em São 
Paulo: As constantes investidas de vizinhos 
e o medo que tem  de ser descoberta por jo r­
nalistas e pesquisadores fez com que ela se 
encastelasse em Ribeirão Pretd: Mulher de 
poucos amigos, passa a maior parte do tem ­
po sozinha. Tem duas empregadas que são 

. orientadas a não passar informação alguma 
dá sua rotina.(uiussEs Campbell)

Serviço de Censura de Diversõès Púb li­
cas (RS) - è endereçada à terhida Solan­
ge Hernandes m ostra que a preocupação 
dos técn icos cóm  a carre ira: “ Sabe V.Sa. 

. m u ito  m e lho r do que nós das d ificu ld a ­
des encon tradas na re form a da leg is la ­
ção, na recolocaçãó do quadro de técnicos 
da censura no seu devido lugar dentro  do 
DPF (...), enfim, nas definições necessárias 
para evita r aflições e ansiedades, para dar 
m ais segurança”.

Três meses depois da carta de João Bis- 
po a Solange, os serviços dos técnicos não 
eram mais necessários. Com a posse dè .Jo­
sé Sarney na Presidência, Solange foi subs­
tituída porCoriolano Fagundes, que iniciou a 
transição para a democracia na DCDP, extin­
to  com  a Constituição de 1988. (LC .)

... ..:................................... : . . i : ...........í í .  i ....... . 7  .

No Brasil, ocontrole da produção artística marcou o 
Estado Novo (regime dirigido por Getúlio Vargas, entre 
1937. e 1945) e a ditadura m ilita r (1964-1985). No 

• primeiro periòdo, era comum ouso de estratégias para 
convencer os artistas a cooperar com a propaganda 
ofiptat. Já com os,militares, a repressão se deu de forma 
mais violenta, num confronto muitas vezes direto - que

atingiu o ápice de agressividade após a instalação do Al 
. 5; em 1968. Téchicos da PF eram orientados a vetar 

canções segundo critérios políticos e mora is j 
Constituição de 1967, foi criado um 'setor.as|Rífico, 
subordinado à PF, para gerenciar os vetos: o Serviço de 

• Censura e Diversões Públicas, rebátizado em 1974 
com o D ivisão de Censura e D iversões Públicas

(DCDP). Em 1979, a criação do Conselho Superior de 
Censura (colegiado còm representantes do governo e 

ciedade civil) abrandou a atuaçãp da DCDP e . 
apontou para o fim  da linha  durp: Mas, em 
descompasso à abertura po lítica, a atuação dos 
censores adentraria a Nova República e assombraria a 
criação artística até a Constituição de 1988.
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Estratégia
gravadora

Ao lembrar episódios onde atuou para liberar letras da MPB, João Carlos Müller, advogado da Phonogram, revelou a reportagem 
estratégias usadas na época, como a de gravar um disco com letra do general João Figueiredo para agradar o então chefe da Casa 
Militar do governo Médici. Segundo o relato de Müller, um diretor da Philips, dona da Phonogram, conheceu Figueiredo num almoço 
na casa do pai do empresário, um militar. O general então mostrou a fita cassete da banda do III Exército com a letra musicada, e o 
diretor da Philips prometeu gravar a marcha. Õ advogado foi entregar o presente ao general em Brasília e, no mesmo dia, conseguiu 
audiência e liberou Minha história, uma versão de Chico Buarque para uma música italiana chamada Gesú bambino.

M.J na sala onde trabalha em B rasília :' Ha um 

erro h istórico sobre a capacidade dos censores 

em avaliar as obras artísticas"

Funcionário da DCDP revela 
bastidores da censura, derruba 
mitos sobre o trabalho e diz 
como ficou marcado pelos vetos

Leonardo Cavalcanti

E
mais uma sala pequena no centro comer­
cial e engarrafado de Brasília. Na porta não 
há nenhuma indicação do que funciona 

ali. Ao entrar, o visitante sente um cheiro forte de

cigarro e avista uma mesa com pelo menos 10 • 
anos, três cadeiras surradas, agendas de plástico 
que, de tão antigas, já deixaram de servir como ca­
lendário e, na parede, a menos de dois metros do 
chão, um crucifixo de arame. Há um aparelho sin­
tonizado numa emissora que toca apenas músi­
cas orquestradas. 0  som parece não divertir tan­
to o dono dos objetos que compõem todo aque­
le ambiente. M.J, 68 anos, é um policial aposenta­
do que entre os anos 1970 e 1980 atuou na Divi­
são de Censura de Diversões Públicas (DCDP). 
Hoje, a sala comercial serve para pequenos bicos 
de advocacia, cada vez menos frequentes.

Em três conversas, a primeira de 40 minutos e

as duas últimas de quase três horas de duração, 
o censor concordou em falar ao Correio/ Diário 
de Natal sobre a atividade na época da ditadu­
ra. Pediu, entretanto, para não ser identificado 
por conta do estigma que carrega. M.J é um ho­
mem metódico, separa grupos de canetas e se 
exaspera caso o interlocutor altere a disposição 
dos objetos. Ao lembrar dos casos no período em 
que atuou como censor, revela raciocínio linear. 

. intercala opiniões com as informações do traba­
lho sem perder, o fio em um único momento. Pa­
rece ter se preparado para um dia contar a his­
tória do contrato firmado com o Estado brasilei­
ro para avaliar e censurar obres artísticas:

Alguns dos censores tentam esquecer. Eu não, não tenho do que me arrepender, não fiz nada demais. Sou um cara normal.

Com o fim da ditadura, os censores passa­
ram a ser vistos em artigos acadêmicos como 

' broncos, mal preparados, gente a ser enganada 
por artistas, que, ao escreverem em sentido .fi­
gurado, conseguiam ludibriar a censura. É engra­
çado ler sobre companheiros sacaneados por 
terem aprovado.determinada música que pas­
sou para a história como uma obra de arte con- ■ 
tra os anos de chumbo. Não era bem assim.

Na década de 1960 houve um recrutamento 
aleatório de censores por parte dos militares. Gen­
te que entrou na censura sem concurso, pela ja­
nela, e não teve uma preparação satisfatória pa­
ra o trabalho. Mas isso foi no início. Essas pessoas 
passavam até pouco tempo na função por conta 

. : dos baixos salários, A partir de 1970, a coisa mu- 
., t;dou dq figura. Pqs^arapn á,s$r feitqs cqnó)rsp§ <• 

s -púbfcos,e começou a sé.exigir nível superior... 
Entrei na censura em busca de estabilidade.Ti­

nha acabado de me formar, mas estava com 32 
anos e sabia que não teria pique para iniciar a 
carreira 'com gente muito mais nova do que eu. 
Assim, fiz o concurso para a Polícia Federal em 
1971 e 1972, Na época, para cargo de nível supe­
rior, existiam as vagas de perito, delegado e cen-, 
sor. 0  cargo de perito era o único que previa ní­
vel superior em qualquer área.

No quadro de censores tinha de tudo, gente for­
mada em direito, letras e jornalismo, por exem­
plo. Tinha gente preparada, que sabia o que fa­
zer. A maioria era mulher. Pessoas que falavam 
três idiomas. Pode ter havido descuidos, sim, 
mas há casos de liberação consciente. Eu, por 
exemplo, jamais vetaria uma música como Pedro 
Pedreiro, de Chico Buarque. Havia uma critica 
soeial, ipa? yopê aphaqpeo povpo iria entendqr/ 
tal sofisticação?.Então, por que censurar se pou--., 
cas pessoas iriam entender? Não seria possível

fazer revolução social a partir de Pedro Pedreiro.
Agora, para ser sincero, nunca gostei daque­

le trabalho de analisar obras artísticas, mesmo 
que na época tivesse um certo status. Ser ami­
go de um censor era um privilégio. Agente tinha 
sempre ingressos para teatros, shows e cinemas. 
Existia uma regra que obrigava os produtores a 
repassarem tíquetes para a gente. No final de se­
mana, se você não queria ir a um espetáculo, pas­
sava para alguém, para um amigo.

Ao acabar a censura, as coisas mudaram. Ter 
atuado na DCDP virou um estigma, quase como 
uma doença. Depois de ter sido censor, tive sem­
pre o cuidado deme preservar na minha carrei­
ra funcional. Não podia assumir determinados 

, postos de destaque, pois tinha medo de alguém 
(ffvçlarque,eütinhq sido-çensore. minha vida vi­
rar um inferno. Alguns dos censores tentam es­
quecer. Eu não, não tenho do que me arrepender.

Existia negociação com os censores ou 
com os artistas para liberar as letras?
0  que acontecia algumas vezes é que eu 
aconselhava. 0  compositor vinha com seis 
músicas. Aí eu dizia: “Faz uma bem violenta". 
Aí chegava na censura, o cará vetada a mais 
violenta primeiro e já se preparava para ve­
tar a próxima. E aí eu dizia: "Porra, já vetou 
uma, vai vetar outra?'! Isso são truques de ne­
gociação, não tem nada a ver com ideologia.

Mas havia diálogo de qualquer forma.
Alguns surreais. Como, por exemplo, no dia 
em que eu estava em Brasília, no Máscara N e-. 
gra (o edifício-sede da PF), para tentar a libe­
ração da Ópera do Malandro e disse para o di­
retor da censura. “Porra, doutor Rogério (Nu­
nes), ó senhor já cortou três filhos da puta e 
um puta que o pariu nesta página e vai cortar 
mais um?”. Aí eu olhei para a cara dele e ele 
olhou para a minha e começamos a rir.

Algum artista, pediu para falar com os 
censores, após ter uma letra censurada?
Alguns pediam, sim.

E como funcionavam esses encontros?
É claro que os artistas não tinham.o menor 
prazer. Mas às vezes era o desespero. Ivan Lins 
e Victor Martins chegaram a ter 50 obras 
censuradas. Não era brincadeira.

Qual foi a música que deu mais trabalho?
A música Cálice (GiLe-Chico) virou um ponto 
de honra. Pedi a liberação várias vezes e o 

t censor disse para não pedir mais porque es-
1 táva ficando chato, vetar o tempo todo. Ele 
disse quando puder, eu aviso e liberou depois.

PBgllÈÉ
entrevista »  João 
Carlos Müller

“Estava ali 
para resolvef
R io— Entre o final de1960 e o início 
de1970, a  Phonogram tinha Chico 
Buarque, Caetano Veloso, Gilberto 
Gil, Vinícius de Moraes, Raul Seixas 
eJoão Carlos Müller. Este último 
nunca tocou um instrumento, 
cantou ou fez um verso, mas era um 
dos nomes mais importantes na 
produção de um disco. Müller era o 
advogado da gravadora, o homem 
que tratava com os censores sobre a 
liberação das letras de mais de 60  
artistas da Phonogram. (LC)

Como era a relação do advogado de uma 
multinacional com os censores?
Eu não estava preocupado em buscar porquês. 
Eu estava ali entre os censores para resolver 
problemas objetivos. A minha ação era viabi­
lizar a atividade da indústria fonográfica.
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Natal, segunda-feira, 26 de abril de 2010

Acusado, que supostamente teve um surto quando atacou os dois homens, foi preso na praia de Genipabu

DE MOTO

COLISÃO 
DEIXA UMA 
VÍTIMA FATAL

Uma colisão entre três motos na 
madrugada deste domingo na BR- 
226, na altura da cidade de Florâ- 
nia, a 216 km da capital Natal, dei­
xou o saldo de uma pessoa m orta 
e outras sete feridas. De acordo 
com  a po lícia local, o ac iden te  
aconteceu por volta da lh 3 0  e vi­
tim ou a dona de casa Maria das 
Graças Gomes Salustino, de 39 
anos. Ela ainda foi socorrida, mas 
já chegou sem vida ao hospital. 0  
acidente ocorreu quando ela vol­
tava para casa em Florânia jun ta ­
m ente com  amigos. 0  condutor 
da m oto em que Maria estava foi 
encaminhado para Natal em esta­
do grave. 0  nome dele não foi re­
velado. As outras seis pessoas fe­
ridas no acidente foram socorridas 
para o hospital de Currais Novos.

MOSSORÓ

DUPLA
ASSALTA
COMÉRCIO

Um roubo a com ércio foi regis­
trado no início da manhã de sába­
do, na rua Alexandre Gomes, bair­
ro Aeroporto II, em Mossoró, cida­
de da região Oeste do estado. A 
Central de Operações da Polícia 
M ilita r (C o po m ) in fo rm o u  que 
uma dupla de hom ens a pé, a r­
m ados de pistolas, chegaram ao 
com érc io  po r vo lta  das 7 h l0  e 
renderam a vítima. De acordo com 
a PM, os suspeitos levaram uma 
quantia em dinheiro não in form a­
da pelo p ro p rie tá r io  e fug iram  
com  destino ignorado.

INTERIOR

HOMEM É
ENCONTRADO
MORTO

0  corpo de um  hom em  identi­
ficado até o m om ento apenas co­
m o "Chaguinha", de 53 anos, foi 
encontrado boiando nas águas de 
uma lagoa localizada na Estrada da 
Raiz, zona Norte de Mossoró, c i­
dade a 285km  de Natal. Segundo 
informações repassadas pela po­
lícia, a vítima foi achada por volta 
das 6h35 de ontem  por popula­
res. Aparentem ente, a causa da 
m orte  deve te r sido afogamento.

Uma das vítimas foi 
resgatada com 
vida e outra 
continua desaparecida

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Um surto de loucura. É o que 
acredita o pescador Luze- 
nildo Rodrigues das Neves, 

41, ter acontecido com o seu cunha­
do, o pescador Genildo Valdevino 
dos Santos, 43, para te r esfaquea­
do em alto m ar os dois irmãos, 
tam bém  pescadores, Francisco 
Leonardo Salomão Bezerra, 32, e 
João maria Valdevino dos Santos, 
56, na manhã do último sábado. 
As duas vítimas se atiraram no mar 
após o ataque, para se defende­
rem. 0  mais novo dos irmãos foi 
resgatado é internado no Hospital 
Santa Catarina, porém, João Ma­
ria permanece desaparecido. A Ma­
rinha continua em busca da víti­
ma, ainda na esperança de encon­
trá-lo vivo. Genildo foi detido na 
praia de Genipabu, em Extremoz, 
região metropolitana de Natal, por 
volta das 19h do sábado.

Um cunhado do acusado, o pes­
cador Luzenildo Rodrigues das 
Neves, 41, conta que os três  ir­
mãos estavam pescando em alto 
mar, há cerca de oito dias antes do 
ocorrido, juntam ente com  outro 
pescador, id e n tif ic a d o  co m o  
Abraão Pereira, dono da embarca­
ção. Pelo que lhe relatou Francis­
co Leonardo no hospital, Genildo 
Valdevino teria tido um surto de 
loucura na quarta-feira. "Ele ficou 
dizendo que tinha matado a espo-

EM ASSU

Conduzindo uma Suzuki Pajero 
S p o rt b lind ad a , p lacas HXT 
8329/CE, a suplente de vereado­
ra Orlandina Torres Carneiro, 31 
anos, e o estudante de adm inis­
tração Paulo Victor Lopes Montei­
ro, 23 anos, foram  presos em As- 
su, a cerca de 220 km de Natal, 
na BR-304, na noite da última sex­
ta-feira, acusados de falsificação. 
Segundo a Polícia Rodoviária Fede­
ral, a dupla de cearenses vinha de 
Fortaleza em direção a Natal com

• sa, o filho, a família toda e ainda 
pescado um peixe de 40  quilos. Ele 
ficou enlouquecido no mar". Mes­
mo com as alucinações do acusa­
do, a tripulação decidiu permane­
cer em alto mar.

Na manhã do sábado, eles então 
resolveram retornar e ao se apro­
ximarem do litoral de Natal, segun­
do o cunhado do acusado, Genildo 
teria atacado seus dois irmãos com 
uma faca tipo peixeira. "Leonardo 
nem sabe direito o que aconteceu. 
Não houve briga alguma, ele ape­
nas os atacou. Então os dois, feri­
dos, resolveram pular do barco". 
Em seguida, o acusado teria fo r­
çado Abraão Pereira, que conduzia 
a embarcação, a deixar os irmãos 
para trás e ir em direção à costa. 
Ao se aproximarem da praia da Re- 
dinha, na Zona Norte da capital, 
por volta das 13h, o pescador pu­
lou para fora do barco e fugiu.

vários cartões falsos e aparelhos 
para falsificação e dinheiro.

0  casal fo i abordado na BR- 
3 0 4  e , após uma revista, os po­
liciais encontraram  100 cartões 
bancá rios  em  nom e de várias 
pessoas, seis celulares, um  lei­
to r  de cartões, conhecido com o 
"chupa cabra", e um  notebook 
com  program as sofisticados pa­
ra fraudes, além  de R$8.161,00 
em  dinheiro. 0  m ateria l estava 
escondido em  várias partes do

Luzenildo relata ainda que, pe­
lo que relatou Francisco Leonar­
do no hospital, ele teria tentado 
segurar a mão do ou tro  irmão. 
"Mas ele não conseguiu, pois João 
Maria era m uito pesado e acabou 
afundando. Ele mesmo só esca­
pou porque outro barco passou 
pelo local e o resgatou". Abraão 
Pereira, depois da fuga do acusa­
do, ainda teria voltado ao alto mar 
para resgatar os irmãos, mas ape­
nas encontrou Francisco Leonar­
do. Esse foi socorrido para o Hos­
pital Santa Catarina, onde passou 
por cirurgia. Ele foi ferido nas cos­
tas e permanece internado, mas 
sem risco de morte.

Buscas
O assessor de com unicação da 
base naval em Natal, tenente Hen­
rique Afonso, assegura que a pro­
cura deverá continuar até que a

carro, o que levou a uma vistoria 
bem  detalhada para descobrir 
todos os produtos da fraude.

Segundo a RPF, Orlandina Tor­
res já teria sido presa várias ve­
zes, acusada de fu rto , este liona­
to  e form ação de quadrilha, tan ­
to  no Ceará, com o tam bém  em 
Taguatinga, no D istrito  Federal. 
Paulo V ictor é aluno do curso de 
adm in istração da Universidade 
de Fortaleza. Em depo im ento à 
polícia, o estudante teria dito que

vítima seja encontrada. A princi­
pal dificuldade nesses casos é a 
ação dos ventos e máres, que não 
perm item  que a vítima fique em 
um ponto fixo.

Prisão
Genildo Valdevino foi detido pela 
Polícia Militar, já na praia de Ge­
nipabu. Em seguida, foi encam i­
nhado para a delegacia de plan­
tão da Zona Norte, onde foi autua­
do em flagrante. Segundo Luzinal- 
do Rodrigues, m esm o preso, o 
acusado perm anecia em surto. 
"Ele não falava coisa com  coisa. 
Ficava perguntando se a esposa 
dele tinha m orrido  e coisas as­
sim". Depois da atuação, Genil­
do foi encam inhado para o Cen­
tro  de Detenção P rovisória no 
bairro de Pirangi, na Zona Sul de 
Natal, onde permanecerá detido, 
aguardando decisão judicial.

o veículo blindado foi de um am i­
go seu, cham ado "Louro", m o r­
to  a tiros no final do ano passa­
do em Fortaleza. Segundo Pau­
lo, teria  sido esse am igo quem  o 
levou a p ra ticar crim es. Ele ju s ­
tificou  o uso da blindagem  por 
receio de seus inimigos. Os dois 
foram  conduzidos para a cidade 
de Mossoró, onde foi lavrado o 
auto de prisão em flagrante e em 
seguida, fo ram  encam inhados 
ao presídio provisório local.

Casal preso com cartões clonados
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Ex-agente é preso com 
documento falso e arma
Secretário de Justiça 
disse que homem deve 
responder por porte 
ilegal, estelionato e 
falsidade ideológica

O
 ex-agente penitenciário 
José Ferreira do Nasci­
mento foi preso no sába­

do, na proxim idades da cidade 
de Canguaretama, portando do­
cum entos falsos. A prisão dele 
foi fe ita pela Polícia Rodoviária 
Federal. De acordo com  o Se­
cre tário  de Justiça e Cidadania 
do estado, Leonardo Arruda Câ­
m ara , José fo i ab o rd a d o  po r 
agentes da PRF. Com ele, foram  
encontrados um  arm a de fogo e 
ainda um a carte ira  de Agente 
de Polícia falsa e outra  ainda do 
tem po em  que exercia a p ro fis ­

são de Agente penitenciário.
"Ele, quando Agente Peniten­

ciário, fez o Concurso de Agen­
te da Policia Civil. Foi quando fal­
sificou uma Certidão da Coorde- 
nadoria de Adm inistração Peni­
tenciária  (COAPE) para o m itir  
alguns processos disciplinares 
con tra  ele instaurados. Por is­
so, foi dem itido, voltou por con­
ta  de um  processo de revisão 
da demissão, e depois d e m iti­
do por conta de ou tros proces­
sos", explicou Arruda via e-mail.

Desde a ação, José se encon­
tra  preso. Segundo A rruda, ele 
deve responder po r pelo m e­
nos três  processos, sendo po r­
te  ilegal de arm a, este lionato e 
fa ls idade ideológica. A inda de 
acordo com  o Secretário, esta 
é a segunda vez que o agente vai 
preso. Em 2005 , ele fo i de tido 
por te n ta r ingressar na Polícia 
Civil com  docum entos falsos.

ASSALTANTE

Seguido por vítima é preso pela polícia
Depois de ser perseguido por 

um  com erciante, cujo nom e foi 
preservado, que teve seu m er­
cado assaltado no ba irro de Ci­
dade Nova, Zona Oeste de Natal, 
Levi Xavier da Silva, 35 anos, foi 
preso no bairro vizinho de Felipe 
Camarão, acusado do crime, por 
volta das 19h30 do sábado. De 
acordo com a polícia, o acusado 
e ou tro  com parsa ten tavam  fu ­
g ir em um a b ic ic le ta , m as fo ­
ram seguidos pela vítim a e che­
garam  a a tira r contra  o com er­
c iante, m as não o ace rta ram . 
Um revólver calibre 38 foi apreen­

dido com  o acusado. O segun­
do suspeito continua foragido.

De acordo com a polícia, por vol­
ta das 19h do sá­
bado, dois ho
m ens in va d i­
ram um merca- 
dinho nobairro 
de Cidade No­
va, estando um 
deles armado, 
pedindo todo o 
dinheiro do cai­
xa. Logo após a dupla sair do local 
com o produto do roubo, a pro­
prietária do estabelecimento ligou

-

Comerciante 
tentou atropelar 

ladrões
^ M n n H n M n i

para o marido, que se encontrava . 
do lado de fora do comércio, infor­
mando o que tinha ocorrido. Ele, 

em seu veículo 
particular, par­
tiu  em perse­
guição dos sus­
peitos, que es- 
tavamem uma 
bicicleta. 0  do­
no do mercadi- 
nho perseguiu 

a dup la  até o 
bairro de Felipe Camarão. Segun­
do a polícia, durante o percurso, 
um dos assaltantes atirou contra

ele, mas sem atingí-lo. Após o dis­
paro, a vitima tentou atropelar os 
bandidos, mas também não con­
seguiu. Depois disso, o comercian­
te ficou observando para onde os 
suspeitos fugiam e ligou para a po­
lícia in form ando detalhes. Uma 
viatura do 9Q batalhão PM se diri­
giu rapidamente até o local e con­
seguiu localizar o acusado, que es­
tava com a arma apreendida. Le­
vi Xavier foi conduzido para a DP 
de Plantão Zona Norte, onde foi 
feito o flagrante. 0  outro envolvi­
do no assalto, identificado apenas 
como Everaldo, não foi localizado.

PRESO

Arrombador de carros oferece suborno
Mariana Rocha

marianarocha.rn@dabr.com.br

Foi preso em flagrante na noi­
te de sábado, nas proximidades 
do Vila Folia, em  P arnam irim , 
Grande Natal, um  hom em  iden­
tificado com o Clebson Lopes da 
Costa, de 29 anos, acusado de 
arrom bar e fu r ta r  veículos. No 
momento da prisão, ele ainda ten­
tou subornar os policiais, ofere­
cendo uma quantia de R$ 2 mil.

Segundo o asp iran te  Gade­
lha, que atendeu à ocorrência, 
o flagrante se deu por vo lta  das 
23h30, quando a polícia estava 
em  pa tru íham ento  nas im edia­

ções a casa de show, onde acon­
tecia o show das bandas Paran- 
go lé  e C h ic le te  com  Banana. 
C lebson Lopes fo i v is to  pelos 
PMs em  a titu de  suspeita ao la­
do de um  veícu lo Corsa W ind 
pra ta e fo i abordado.

Após m u ita  res is tênc ia  por 
parte do suspeito, a polícia con­
seguiu que ele abrisse a mala do 
carro, onde foram  encontrados 
vários celulares, carte iras com  
documentos-, frentes de som au­
tom otivo, porta-CDs, DVDs, cai­
xas de som e bolsas. Na ten ta ­
tiva de subornar os PMs e não 
s e r preso , e le o fe re c e u  um a 
quantia de R$ 2 mil. "Nessa ho­

ra, olhei pra ele e disse que es­
tava preso não só por furto, mas 
tam bém  por corrupção ativa", 
relatou o aspirante Gadelha.

Na rua Santa Tereza, onde ele 
foi preso, a polícia verificou que 
uma média de 12 carros haviam 
sido arrombados. No entanto, Cle­
bson Lopes.assumiu te r furtado 
apenas seis e revelou te r v isto  
uma dupla que ele não conhecia 
agindo. "A partir disso passamos 
a suspeitar que ele é integrante de 
uma quadrilha especializada em 
arrom bam ento de veículos, ape­
sar dele negar e dizer que agiu 
sozinho", disse o PM. Ele tam bém  
revelou à polícia que praticava es­

se m esm o tipo  de crim e em fes­
tas na Paraíba.

Após o flagrante, a polícia en­
tro u  em  con ta to  com  a organ i­
zação do evento que acontecia 
no Vila Folia in fo rm ando sobre 
a prisão e o m ateria l encon tra ­
do. Tudo fo i levado à Delegacia 
de P lantão Zona Sul, onde v á - ' 
rias v itim as com pareceram  pa­
ra reconhecer os objetos. Ou­
tra s  que ta m b é m  tiv e ra m  o s  
carros arrom bados não encon­
tra ram  seus pertences rouba­
dos, o que aum enta ainda mais 
a suspeita de que ou tros agiam 
na área. Essa possível q u a d ri­
lha já está sendo investigada.

ZONA SUL

PM RECUPERA 
DOIS CARROS 
ROURADOS

Dois veículos tom ados de as­
salto na zona Sul de Natal fo ram  
recuperados pela polícia na no i­
te do ú ltim o  sábado. Os crim es, 
o c o rr id o s  em  loca is  d is tin to s , 
apresentam  caracte rís ticas se­
melhantes: foram  praticados por 
uma dupla de hom ens a pé, a in­
da não identificados, e am bos no 
m om ento em que as vítimas che­
gavam em  casa.

0  p rim e iro  reg is tro  de roubo 
fo i po r vo lta  das 20h , no ba irro  
de M orro  Branco. Os band idos 
renderam  o p ro p rie tá r io  qu an ­
do ele chegava em  sua res idên­
cia e anunc ia ram  o assalto, le­
vando pertences e o Fiesta da ví­
t im a , que fo i aban do nad o  em  
Areia Preta.

0  segundo caso oco rreu  por 
vo lta  das 23h, em Potilândia. A 
dupla tom ou  de assalto um  Tuc- 
son ta m b é m  quando  a v ítim a  
chegava em  casa. Eles fug iram  
no veículo, m as o abandonaram  
em  P arnam irim , após um cerco 
m o n ta d o  p o r p o lic ia is  do  5 Q 
Batalhão.

ZONA NORTE

HOMEM SOFRE 
ATENDADO NO 
VALE DOURADO

Tam bém  na no ite  do ú ltim o  
sábado, fo i v ítim a  de um  a te n ­
ta d o  um  ho m em  id e n tif ic a d o  
com o A n tô n io  Josen ildo  Targi- 
no dos Santos, de 36  anos, no 
c o n ju n to  Vale Dourado, na Zo-. 
na N o rte  de Natal.

Segundo o asp irante Alisson, 
do 4 S Batalhão de Polícia M ilitar, 
a vítim a havia se deslocado pa­
ra um a rua localizada po r trá s  
de um  m ercad inho , de aco rdo 
com  ele,para pegar o dinheiro do 
aluguel de um a casa da qual ele 
é p ro p rie tá rio , quando fo i s u r­
p re e n d id o  p o r um a du p la  em  
um a m oto  não identicada.

De aco rdo  com  re la to  da v ít i­
m a à Polícia M ilitar, ele fo i a t in ­
g id o  com  um  t iro  nas cos tas , 
m as fo i logo so co rrid o  e levado 
ao hospita l Santa Catarina, ta m ­
bém  na Zona N orte , onde pas­
sou po r um a c iru rg ia  para re to - 
rada do p ro jé til. 0  hom em  não 
co rre  risco  de m orrer.

Motivação
A ntôn io  Josenildo não in fo rm ou 
à polícia os m otivos pelos quais 
ele sofreu o atentado. A Polícia Mi­
l ita r  a inda  fez d ilig ê n c ia s  pela 
área do incidente, m as não loca­
lizou nenhum  suspeito .
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Longa espera 
nas paradas
Com redução da frota de 
ônibus em Natal, demora 
para pegar um 
transporte é de até 
uma hora

Júlio César Rocha

Especial para o Diário de Natal

A
 rotina de quem  depende 
do transporte  público pa­
ra se locom over nos do ­

mingos e feriados é de espera e in­
satisfação. Durante esses dias, a 
frota de ônibus que circula em Na­
tal, um  to ta l de 641 veículos é re­
duzida em até 40% , o que em al­
guns casos gera uma dem ora de 
mais de uma hora para que o pas­
sageiro consiga embarcar no trans­
porte coletivo na sua parada.

A longa espera pelo ônibus po­
de causar prejuízos para a po­
pulação, com o quase aconteceu 
com o estudante Diego de Medei­
ros, m o rado r do con ju n to  Par­

que dos Coqueiros, Zona Norte. 
Ele esperou o ôn ibus po r mais 
de 4 0  m inutos para ir ao colégio 
em que prestou concurso pú b li­
co no ba irro de Ponta Negra, Zo­
na Sul. "Por pouco não encon­
tre i os portões do colégio fecha­
dos, é um  absurdo essa fa lta  de 
ônibus no domingo quando a po­
pulação precisa sair para o lazer 
ou para ou tros com prom issos", 
revelou Diego.

A universitária Aline Tarsis que 
utilizou o transporte  coletivo pa­
ra ir ao jogo do ABC após espe­
rar pouco m ais de 3 0  m inutos, 
tam bé m  reclam a das d ificu ld a ­
des em consegu ir o ôn ibus no 
dom ingo. "Eu já v im  bem  cedo 
para parada para chegar na ho ­
ra do jogo, mas é m uito  difícil es­
sa s ituação , já teve vezes que 
passei m ais de um a hora espe­
rando o ônibus. O utro problem a 
é que tam bém  quando passa o 
ôn ibus vem lo tado sendo uma 
viagem bem desconfortável", re­
la tou Aline.

0  operador de m áquinas, Au- 
reliano Silva, en frentou a dem o­
ra de uma hora para conseguir o 
ônibus da linha 01 para ir ao con­
jun to  Parque dos Coqueiros, Zo­
na N orte . Ele revela que ou tro  
prob lem a gerado pela longa es­
pera é a insegurança das para­
das. "Além de te r que esperar o 
ôn ibus para vo lta r pra casa, f i ­
cam os expostos por m u ito  te m ­
po a ações de bandidos principal­
m ente à noite. Já tive que espe­
rar por até uma hora e meia, mas

consegui chegar seguro em  ca­
sa", a firm ou Aureliano.

Justificativa
De acordo com o diretor do Sindi­
cato das Empresas de Transportes 
Urbanos de Natal (Seturn), Augus­
to  Maranhão, a redução da frota é 
feita por causa da baixa demanda 
dos serviços no final de semana. 
"Nós fizemos um estudo junto com 
a Secretaria de Mobilididade Ur­
bana e o efetivo que colocam os 
nas ruas nos domingos e feriados

é suficiente para atender as de­
mandas, nós priorizamos as linhas 
que passam por centros com er­
ciais como os shoppings, na BR 101 
e Bernardo Vieira", disse Maranhão.

Augusto M aranhão in fo rm ou 
que o Seturn e a Sem ob fazem  
sem analm ente acom panham en­
to  das dem andas das linhas de 
ônibus, mas ainda não identifica­
ram  a necessidade de am p lia r 
a tua lm ente  o núm ero de ôn ibus 
c ircu lando  nos dom ingos e fe ­
riados em  Natal.

Notícias que prendem sua atenção
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Sociedade Érasileira de 
Cardiologialinicia, na 
próxima semana, ações 
para alertar sobre os 
riscos da hipertensão

o coração saudável?

DéaJanuzzi

“Eu sbu 12 por 8. E vo­
cê?”. A func ioná ria  
de |cartório  civil Ju ­

liana Mendes tem  a pressão ar­
terial 12 por 8  í  a marca do co­
ração saudável|- rigorosamente 
controlada há |6  anos por meio 
de medicamentps e idas frequen­
tes ao cardiologista. Já o irmão de­
la, o jornalista Lucas Mendes, é 12 
por 8  sem tom ar nenhum rem é­
dio, mas m antéfn um  estilo de vi­
da quase perfeito. Parou de fu ­
m ar em m arço de 1979 e se con­
fessa extravagante com  as inú­
meras atividadçs físicas que pra­
tica. Joga tênisiquatro vezes por 
semana, faz 30 jm inutos de nata­
ção todos  os | ia s , além  de se 
exercitar, três vfzes por semana, 
no aparelho Girátonic. Apesar de 
considerar can$ativa tan ta ativ i­
dade física, ele |  o único da fam í­
lia que não é hipertenso.

Para m anter ja pressão na m e­
dida certa, ele tám bém  tom a um 
café da manhã caprichado em 
seu apartam ento em Nova York: 
sardinha, salmão assado com li­
mão e torradasí “A sardinha de lá 
é diferente da brasileira. É averme­
lhada, rica em ômega 3 e im por­
tada do Marroèos, no Norte da 
África. No almoço, com o só uma 
banana e uma maçã, mas quan-

Um controle rigoroso da pressão arteria l ajuda a ev itar o surgim ento de problem as cardíacos

do chega à noite deixo o bom com- 
portam ento de lado, pois com o 
de tudo e tom o vinho religiosa­
mente todo santo dia”, confessa.

Lucas Mendes é um  dos em ­
baixadores da campanha "Eu sou 
12 por 8 ”, que terá início em todo 
o Brasil na próxima segunda-fei­
ra, promovida pelo Departamen­
to  de Hipertensão da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, com  o 
apoio de diversas entidades, pa­
ra prevenção, diagnóstico, tra ta ­
m ento e controle da pressão al­
ta. Além de Lucas Mendes, ou­
tras personalidades com praram  
a ideia para alertar a população so­
bre os benefícios do controle da 
hipertensão. A atriz Guilhermina 
Guinle, o músico Samuel Rosa, o 
cantor Ney Matogrosso, o atleta 
Giovani e a VJ da MTV Sarah Oli­

veira são alguns dos embaixado­
res da campanha.

“Falar de saúde em vez de doen­
ça é a tendência atual", alerta o 
cardiologista Marcus Vinícius Bo­
lívar Malachias, presidente do De­
partam ento de H ipertensão da 
Sociedade Brasileira de Cardio­
logia. "A campanha visa superar 
os baixos índices atuais de adesão 
ao tratam ento da hipertensão no 
país, inferiores a 10% da popula­
ção afetada."

Mortes
As estatísticas são fulm inantes: 
as doenças  ca rd io vascu la re s  
(D C V) causa ram  no país, em  
2008 , 3 0 %  dos ób itos, con tra  
15% devidos ao câncer e 12,4% 
por causas externas. “A hiperten­
são afeta mais de 30  milhões de

brasileiros, sendo o mais im por­
tante fator para o desenvolvimen­
to  dessas doenças, com  desta­
que para o acidente vascular ce­
rebral (AVC) e o infarto do mlocár- 
dio, as duas maiores causas iso­
ladas de m ortes no país."

Em 51 cidades brasileiras, in­
clu indo 23 capitais, serão reali­
zadas ações oficiais com em ora­
tivas do Dia Nacional de Preven­
ção e Controle da Hipertensão, 
cuja da ta o fic ia l é o dia 26  de 
abril. Na maioria das localidades, 
médicos e profissionais de saú­
de vão fazer a m edição da pres­
são arterial, com  distribu ição de 
cartilhas e m ateriais da cam pa­
nha, além de orien ta r a popula­
ção sobre alimentação, a tiv ida­
de física, efeitos de m edicam en­
tos e hábitos saudáveis.

Pecados mortais
Hereditariedade, obesidade, 

tabagism o, estresse, sal em  ex­
cesso e sedentarismo são verda­
de iros a ten tados  áo coração. 
Sem contar outros pecados mor- 
ta is  dos hipertensos, com o não 
m ed ir a pressão period icam en­
te e, diagnosticada a hipertensão 
a rte ria l, não en tend e r que os 
m ed icam en tps  devem  ser to ­
m ados po r toda  a vida.

Envolvidos com  a cam panha 
nacional “ Eu sou 12 por 8 ”, os es­
pecialistas Marcus Vinícius Bolí­
var Malachias, Marco Aurélio To­
ledo de M iranda e Evandro Gui­
marães de Souza fazem um diag­
nóstico da saúde da população, 
m ostram  números e ressaltam o 
uso de novos medicamentos que 
podem  m ante r a marca ideal do

coração, aliados a um  estilo de vi­
da saudável, com  uma alimenta­
ção balanceada que inclui peixes, 
verduras, frutas, legumes e ativi­
dade física contra o sedentaris­
mo e a obesidade. “Cada pessoa 
deve ser tratada
individualmen­

te .  Um medica- 
‘ mento pode ser •
'b o m  para um e 
fazer mal a ou­
t r o ”, co n s ta ta  
Marco Aurélio, \ g M g l( ll(M I 
pres idente  do
Comitê de Hipertensão da Socie­
dade Mineira de Cardiologia.

Segundo ele, ” na Am érica La­
tina, o Brasil é o campeão de aci­
d e n te s  v a s c u la re s  c e re b ra is  
(AVCs), pôis as pessoas não se

conscientizaram  ainda de que 
devem tom ar os m edicam entos 
receitados pelos médicos, que 
hoje são modernos, sem  efeitos 
colaterais e em  dose única. Às 
vezes as pessoas nem procuram 

o card io log is­

Brasil tem mais 
casos AVCs na 
América Latina

ta , po is  não 
sentem nada, 
não apresen­
tam  sintomas 
e não querem 
gastar dinhei- 
ro , p o is  
a c h a m  q u e

não tê m  nenhum a doença”..
Os efeitos colaterais dos medi­

camentos, de acordo com o cardio­
logista, são conhecidos, podem  
ser controlados com  ajustes tera­
pêuticos e ocorrem principalmen­

te nosfármacos mais antigos. “No­
vos medicamentos anti.-hiperten- 
sivos têm  baixo percentual de efei­
tos adversos. No entanto, o medo 
da ocorrência de efeitos colaterais 
-  como a ideia de que possam le­
var à disfunção sexual no homem 
e o receio de ganho de peso nas 
mulheres -  têm  impedido a plena 

•adesão ao tratam ento, expondo- • 
milhares de pessoas ao risco da 
doença”, afirma Marco Aurélio, 

Outra barreira é que no Brasil 
os medicamentos têm  a maior ta ­
xa de tributos federais, em  torno 
de 30% , enquanto em Portugal é 
de 5%  e nos Estados Unidos e no 
México é de 0% . “ Medicamentos 
fundamentais para a saúde da po­
pulação ainda são caros no país”, 
constata Marco Aurélio Toledo.

As doenças cardiovasculares (DCV) causa­
ram no Brasil, em 2008,30%  dos óbitos, 
contra 15% devido ao câncer e 12,4% por 
causas externas. A hipertensão afeta mais 
de 30 milhões de brasileiros, sendo o mais 
importante fator para o desenvolvimento 
das DCV, com destaque para o acidente vas­
cular cerebral (AVC) e o infarto do miocár- 
dio, as duas maiores causas isoladas de 
mortes no país. Mas a percepção da popu­
lação é outra. Dados do Instituto Datafolha 
revelam a percepção errônea da população 
de que o câncer é a primeira causa de mor­
tes no país. Quanto à prevenção de doenças, 
embora 90% identifiquem os fatores de ris­
co (hipertensão, tabagismo, colesterol e es­
tresse), apenas 3% temem ter uma DVC. 
Milhões de pessoas vestiram máscaras te­
mendo o vírus influenza, mas poucos me­
dem regularmente sua pressão arterial.

A cada ano morrem 7,6 milhões de pessoas 
em todo o mundo devido à hipertensão. 
Cerca de 80% dessas mortes ocorrem em 
países em desenvolvimento, como o Brasil, 
sendo que mais da metade das vítimas tem 
entre 45 e 69 anos. A hipertensão arterial 
é responsável por 54% de todos os casos 
de AVC e 47% dos casos de infarto do mio- 
cárdio, fatais e não fatais, em todo o mun­
do. Na última década, a hipertensão ma­
tou mais de 70 milhões de pessoas.

Dados do instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) demonstram uma re­
dução de 20%  nas m ortes por DCV 
(149,4/1.000 em 2008, contra 187,9/1.000 
em 1996). Isso ocorreu, principalmente, de­
vido à redução expressiva do tabagismo 
(de 31%, em 1989, para 16,1%, em 2008), 
à disponibilidade de avançadas tecnologias 
para o tratamento das emergências e ao 
maior acesso aos serviços de saúde no país. 
Imaginem o que ocorreria se controlásse­
mos a hipertensão? A atual expectativa de 
vida no Brasil é de 72,86 anos (76,71 para 
mulheres e 69,11 para homens), muito 
aquém dos 81 anos de países como Japão, 
Suíça, França, Itália e Austrália. A seguir o 
atual, ritmo, o Brasil alcançará essa cifra 
apenas em 2050. Um hipertenso, sem tra­
tamento efetivo, segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), tem a expectati­
va de vida reduzida em até 16,5 anos.

Avanços no conhecimento dos mecanis­
mos desencadeadores, no diagnóstico e 
principalmente no tratamento da hiperten­
são destacam-se entre as grandes conquis­
t a s ^  medipina moderna. Medicamentos 

- to m  mínirfias possibilidades de desenvol- 
VVifnénto de efeitos colaterais, com apenas. 

uma dose ao dia, remédios que além d e . 
controlar a hipertensão promovem a prote­
ção de órgãos vitais -  como o coração, cé­
rebro e rins, além de magníficas novidades 
em relação à alimentação, aos exercícios 
físicos e outras técnicas de redução da pres­
são sem medicamentos são algumas das 
muitas novidades da moderna abordagem 
da hipertensão.
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Dia das mães 
na internet

Junot L ace t/D B /D .A  Press

Seguindo o mundo 
“físico", data é a segunda 
mais lucrativa para o 
comércio eletrônico

A
ssim como no varejo trad i­
cional, o Dia das Mães é a 
segunda data mais lucra­

tiva para o com ércio eletrônico, 
atrás apenas do Natal. E, em 2010, 
o setor deve inaugurar as datas sa­
zonais com um faturamento m ui­
to expressivo, em torno de R$ 620 
milhões, o que representaria um 
acréscimo nominal de 40% , dian­
te dos R$ 440 milhões registrados 
em 2008, segundo estimativa da e- 
bit, empresa especializada em in­
formações de comércio eletrôni­
co. As promoções no meio virtual 
serão intensificadas neste ano.

"0  varejo com o um todo está 
m uito aquecido. E com  o cresci­
mento do acesso à-internet entre 
a classe C, teremos novos consu­
midores no meio virtual" prevê Ale­
xandre Umberti, diretor de marke­
ting da e-bit. 0  período contabiliza­
do pela e-bit para as vendas do Dia 
das Mães vai do dia 25 de abril até 
9 de maio. “Temos um histórico de 
relativa im portância  no Dia das 
Mães, principalmente se com pa­
rarmos com o Dia dos Pais ou o 

. Dia das Crianças", declara.
Com à entrada de novos, play-

ers, o volume de vendas deve ser 
ainda maior devido às promoções 
que serão feitas pelas lojas, m oti­
vando os filhos a escolherem o pre­
sente que desejam dar às suas 
mães através da internet. “No ano 
passado, 17 milhões de brasileiros 
fizeram compras na internet. Ho­
je, o comércio virtual já represen­
ta 2%  do consum o das famílias. 
Nos Estados Unidos, esse percen­
tual chega a 8%. As empresas es: 
tão percebendo esse potencial de 
crescimento e disputando o consu­
m idor na internet. Por isso, novos 
portais de compra estão surgindo 
na rede", comenta ele. A facilidade 
para se pesquisar preços na inter­
net também estimula.a concorrên­
cia agressiva entre os canais de 
compra. Ou seja, ganha quem ofe­
recer o produto pelo m enor valor.

Preferências
Segundo Umberti, o consum idor 
que deseja presentear sua mãe 
com produtos de maior valor agre­
gado deve aproveitar as oportuni­
dades que o e-commerce oferece. 
"No comércio eletrônico, o consu­
m idor tem  a vantagem de poder 
parcelar suas compras em até 12 
vezes sem juros ou até acima des­
te prazo, o que acaba abrindo es­
paço para a compra de presentes 
mais caros, como eletrodomésticos 
e eletrônicos. Acreditámos que es-' 
ses devem ser a grande aposta pa­

Facilidade para se pesquisar preços contribui para a concorrência agressiva entre os canais de compra

ra o Dia das Mães”, afirma ele.
Em 2009, os segmentos mais 

. c o m e rc ia liz a d o s  fo ra m  liv ro s  
(20% ), cosm éticos e perfum aria 
(16%), e letrodom ésticos (10%), 
produtos de informática (9% ), ele­
trônicos (5% ) e telefonia celular 
(5% ). “ Não costum a haver uma 
concen tração em de term inado 
item ”, com enta o d ire tor da e-bit:
Para os que ainda têm  receio de 
com prar através de lojas virtuais,
Um berti diz que não há o que te ­
m er quando se tom a alguns cu i­
dados básicos. “ Não com pre u ti­
lizando com putadores públicos.
Procure sites a partir de referên- • 
cias de amigos, familiares ou até 
de internautas que comentam so­
bre a escolha do produto e da lo­
ja",- indica.ele. . •

•  Busque informações sobre a empresa (razão social, CNPJ, endereço e telefone). 
Algumas lojas possuem certificações que atestam a credibilidade,

•  Para a segurança de seus dados pessoais, evite fazer compras èm computadores 
públicos. Observe a política de privacidade do site.

•  Informe-se sobre todos os dados do produto, como especificação, modelo, tama­
nho, cor e número de peças. Isso será importante na conferência após a entrega. .

•  Imprima e salve todos os passos .da compra. Preste muita atenção ao prazo de 
entrega dos produtos'e sobre os procedimentos para troca.- Deve-se checar quem 
pagará o frete. '

•  Sempre que possível, condicione o pagamento à entrega do produto. Os cheques 
devem ser cruzados e nominais à empresa. Nunca faça depósito em conta de pes­
soa física.

•  Pelo Código de Defesa do Consumidor, independentemente do produto apresen­
tar defeito ou não, você tem o direito dè cancelar a comprà quefoi feita fora do es­
tabelecimento comercial. O prazo previsto paraá desistência é de sete dias, conta­
dos a partir do recebimento do produto. Os valores pagos deverão ser devolvidos.

Aumenta a concentração 
de bancos nos depósitos

'

Fabyana M o ta/O N /D .A  Press

As fusões de grandés bancos 
e as po líticas adotadas pe lo go ­
verno para superar a crise  au ­
m enta ram  a concen tração dos 
depósitos, ativos e operações de 
c réd ito  e m  poucas institu ições 
financeiras no ano passado. As . 
três  maiores institu ições — Ban- 

• co do Brasil, Itaú-Uniba.nco e Cai­
xa E conôm ica Federal — d e t i­
nham. até ju lho do ano passado,. 

.53 %  dos depós itos  do sistem a 
: bancário, segundo Um estudo da 
. c o n s u lto r ia  Tendências, enco- 

' m endàdo pela Federação Brasi­
leira de Bancos (Febraban).

O relatório-, c o n d u z id o  pe lo  
ecõnòmista-Márcio Nákane, con­

c lu iu  que a con cen tra ção  não 
chegou a a fe ta r o nível de co n ­
corrênc ia  no sis tem a fina nce i­
ro. Á pesquisa questiona ainda a- 
visão sobre os a ltos  luc ros  do 
setor, que chegaram  à R$ 23,2. 
bilhões no ano passado. Ó  re to r­
no sobre o pa trim ôn io  dos ban­
cos brasile iros, de 14,9%, seria 

C o m p a tív e l com  os 14,7% regis­
trados em  países de renda alta e 
média, argum entou o tra b a lh o , 

“ Entre os extrem os, estam os - 
m ais pe rto  de. conCÒrrência do 
qué de cartelização. A gente te m . 
um  padrão  bem  C o m p e titivo ”, 
a firm a  Nakane, para quem  o ní­
vel de  con cen tração  não deve

preocupar o consum idor. "Pode: 
m os tam bém  in fe rir do  estudo  
que as taxas de juros é o spread 
bancário não têm  relação d ireta 
com  o nível de-concorrência . O 
Banco Central precisa buscar ou­
tras razões para este fenômeno", 
a firm ou Nakane.

Analistas de institu ições finan­
ceiras avaliaram que o estudo da 
Febraban faz uma análise estatis­
ticam ente corre ta ,m as a realida­
de é outra. “ Nâo é à toa qué aces­
so aó créd ito  no Brasil é difícil e 
que os bancos ocupam  o. segun­
do lugar nas reclamações dos Con­
sumidores junto aos procons", ava- 
lioü um  especialista.
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Não importa de que lado você está. 
O Diário de Natal está do lado do leitor, 

trazendo sempre as informações 
que você precisa. Há 70 anos.
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__se ligue nas dicas

Toyota n ão  
reco n h ece  d e fe ito s
Diferentemente do posicionamento da empresa 
em recente recall no exterior, a Toyota não reco­
nhece defeitos nos Corolla feitos no Brasil e infor­
ma que tomará as medidas necessárias para pre­
servar seus direitos. O sedã está com a sua ven­
da proibida, desde quinta, em Minas Gerais pelo 
Ministério Público por causa de supostos aciden­
tes provocados por aceleração involuntária. Em 
nota a montadora informa que analisou os casos 
reportados por clientes mineiros, mas identificou 
que "o retorno do pedal do acelerador foi afetado 
pelo mau posicionamento ou instalação incorre­
ta do tapete do motorista, assim como pelo uso 
de tapetes não genuínos, incompatíveis com o 
projeto do veículo." Em Natal, o Procon Municipal 
já solicitou o modelo da ação em Minas, caso se­
jam apresentados problemas nos carros aqui.

Débito não autorizado
O m aior m otivo de queixas no Banco Central 
(BC) no mês de março deste ano foram os dé­
bitos não autorizados em conta corrente. O rank-' 
ing mensal de reclamações do BC, registrou 123 
queixas procedentes sobre bancos que realiza­
ram lançamentos indevidos em conta bancária. 
Ao todo, foram  778 queixas gerais contra o sis­
tema bancário.Para Maria Inês Dolci, coordena­
dora institucional da Associação Brasileira de 
Defesa do Consumidor (Pro Teste), as empre­
sas pecam por não inform ar direito os clientes 
sobre os serviços contratados. "O consumidor de­
ve ser informado de todos os serviços disponi­
bilizados e o banco não pode debitar nada, sem 
que o cliente autorize por escrito", diz. Caso con­
trário, é uma cobrança indevida e se aplica au­
tom aticam ente o dispositivo do artigo 42 do Có­
digo de Defesa do Consumidor.

J u s tiç a  d e te rm in a  
re s titu iç ã o
Em uma ação coletiva, a Justiça de Mato Grosso 
reconheceu o direito dos poupadores do estado 
de restitu ir as perdas dos planos econômicos 
Bresser e Verão, entre os anos de 1987 e 1989. A 
ação foi contra o Bradesco e deve beneficiar cer­
ca de 50 mil poupadores mato-grossenses, to ta­
lizando cifra acima de R$ 50 milhões. A senten­
ça foi proferida pela juíza Rita Soraya Tolentino de 
Barras, da 2ã Vara Especializada de Cuiabá, e abre 
a possibilidade a todos os poupadores de rece­
berem as diferenças referentes às perdas. A sem 
tença beneficia inclusive aqueles que não entra­
ram com ação individual na Justiça. A média de 
restituição de cada poupador em Mato grosso 
gira em torno de R$ 10 mil. A ação civil pública foi 
impetrada pela Associação de Defesa do Consu­
m idor (Adec), visando o pagamento das diferen­
ças dos valores que não foram creditadas nas 
contas poupanças pelo Bradesco.

Pagar contas com um clique
Consumidor deve tomar 
alguns cuidados antes de 
usar o internet banking. É 
recomendável checar 
ambiente e trocar senha

Rosa Falcão
rosafalcao.pe@dabr.com.br

E
ntrar na internet e pagar todas 
as contas sem precisar sair de 
casa é prático, côm odo e eco­

nomiza tem po. Mas ninguém está li­
vre de enfrentar problemas. Além da 
ação dos hackers que invadem as con­
tas, roubam senhas e com etem  frau­
des, o sistema eletrônico pode apre­
sentar falhas, provocando prejuízos 
ao bolso do consumidor. Por exemplo: 
uma conta paga fora do vencim ento 
pode ocasionar multas e juros. Nestes 
casos é bom  ficar atento e tom ar al­
guns cuidados ao realizar as opera­
ções bancárias online (in ternet bank­
ing). É bom saber que o Código de De­
fesa do Consum idor (CDC) prevê in­
denização para as pessoas lesadas 
por falhas no atendim ento eletrônico.

Coordenadora institucional da As­
sociação Pro Teste, Maria Inês Dolci 
diz que as operações pela internet não 
eximem a responsabilidade do banco 
na prestação do serviço. Segundo ela, 
se houver falha no atendimento eletrô­
nico nos pagamentos de contas e t r i­
butos, os bancos devem arcar com os 
prejuízos financeiros e reembolsaras 
juros e multa. Ela destaca que a insti­
tuição financeira ofertou a opção de 
atendim ento online e o cliente já pa-

Banco deve ser responsabilizado por falhas em seus sistemas e cliente deve ser cauteloso

ga uma tarifa pelo pacote de serviços.
Mesmo assim, é recomendável que 

o consum idor não abra mão de certos 
cuidados para evitar problem as com 
as transações bancárias pela internet. 
Por exemplo: te r a certeza que o am ­
biente é seguro, usar o antivírus, tro ­
car a senha do banco com  frequência 
e, claro, checar se a operação foi rea­
lizada com  sucesso. Além disso, de­
vem ser im pressos e guardados os 
com provantes dos pagamentos e de­
mais operações. “0 'consum idor deve 
ficar atento às operações online, con­
ferir se a transação foi realizada e guar­

dar os com provantes”, reforça Maria 
Inês.

A assessoria de imprensa da Febra- 
ban (Federação Brasileira de Bancos) 
informou que “há uma série de canais, 
além do in te rne t banking, por meio 
dos quais o cliente pode realizar os 
seus pagamentos” co'mo agências ban­
cárias, postos de atendimento, caixas 
eletrôn icos e correspondentes ban­
cários, com o casas lotéricas, super­
m ercados, drograrias. “ Lem bram os 
ainda que para as contas de conces­
sionárias, há a opção do débito au to­
mático", finaliza.

Fique atento aos prazos
A psicóloga Telma Ângela Lacerda, 57 

anos, é uma adepta convicta do servi­
ço de internet banking. “Hoje eu pago 
todas as minhas contas pela internet. 
Carnês, luz, telefone, cartão de crédi­
to, impostos. Não preciso sair de casa, 
é rápido e me livro das filas dos ban­
cos”, comenta. Ela conta que costuma 
fazer os pagamentos à noite, quando 
chega em casa. Como nada é perfeito, 
Telma já enfrentou problemas porque 
deixou para pagar o carnê do IPTU no 
último dia do prazo e o sistema do ban­
co caiu. Resultado: teve que ir até uma 
agência bancária no dia seguinte e pa­
gar o im posto com  juros e multa.

“ Sei que houve fa lha  no serv iço  
e le trôn ico  deles, m as co rri o risco 
porque deixei para pagar no ú ltim o  
dia. Não reivindique! o reem bolso da 
m u lta  e dos ju ros  porque eu não sa­
bia que é d ire ito  do con su m id o r", 
diz. M esm o tom ando  cu idados com

o uso da in te rne t em casa, Telma já 
fo i vítim a de hackers. Uma das suas 
con tas bancárias fo i invadida e re t i­
rada a quan tia  de R$ 3,5 m il. "Pro- 
cure i o banco e fu i in fo rm ada que 
ou tros  c lien tes fo ram  lesados com  
o m esm o golpe. Não tive prob lem as 
porque o d inhe iro  reem bo lsado in ­
teg ra lm en te ", conta.

A lém  das fa lhas no s is tem a e le­
trôn ico , ou tros problem as en fren ta ­
dos pelos c lien tes que fazem  tra n ­
sações bancárias e le trôn icas, pelo 
caixa e le trôn ico  ou através do dé b i­
to  au tom ático , é a possib ilidade de 
pagar em  dup lic idade  ou ser cob ra ­
do por uma dívida que já pagou. Nes­
tes casos, a coordenadora  in s titu ­
c iona l da Pro Teste, M aria Inês Dol­
ci, o rien ta  o con sum ido r p ro cu ra r o 
banco para ped ir a devolução do d i­
nheiro. Se não de r certo , o cam inho 
é o Procon.

CAUTELA

•  Certifique-se que a página é realmente do 
banco

•  Cuidado com e-mails não solicitados ou 
de procedência desconhecida, especialmente 
se tiverem arquivos anexados, que podem 
con te r arquivos que "roubam " senhas 
bancárias. Apague-os se não tiver certeza 
que são de fonte confiável

•  Solicite aos seus amigos para não enviar 
mensagens de e-mail de corrente (spam). 
Tratam-se de mensagens muito utilizadas 
para propagar vírus e "cavalos de tróia" (vírus 
disfarçados)

•  Troque a sua senha de acesso ao banco 
na internet periodicamente
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EDITORA Adriana Amorim (adrianaamorim.rn@dabr.com.br) m U Í t0 . r n @ d 3 b r ,C 0 m .b r

Cresce o mercado de 
livros que se apoderam 
de obras de domínio 
público para recriar 
novas aventuras

Yale Gontijo

A
 escritora inglesa Jane Aus- 
ten (1775-1817) é uma das 
autoras mais lidas e res­

peitadas da literatura em língua in­
glesa de todos os tem pos. Para 
muitos, sua obra é considerada 
intocável. Nos ú ltim os tem pos, 
porém , um a onda ed itoria l tem  
causado rebu liços no un iverso 
construído pela britânica. A histó­
ria das irmãs Bennet é famosa no 
m undo todo. Moças casadouras 
do in te rio r da Inglaterra do sécu­
lo 18 e protagonistas da obra Or­
gulho e preconceito, de Jane Aus- 
ten, agora se transfo rm aram  em 
guerre iras  shaolin  (u m  tip o  de 
kung-fu), capazes de com bate r 
m ortos-vivos com edores de cé­
rebro. Esse é o tem a do livro "co- 
ver" Orgulho e preconceito e zum ­
bis, escrito numa parceria póstu­
ma entre Jane Austen e o escritor 
descon he c ido  Seth G raham e- 
Sm ith. Sacrilégio ou renovação?

Segundo Jason Rekulak, editor 
da norte-americana Quirk Books e 
cérebro por trás da operação "Pa­
ródia Jane Austen", a ideia veio da 
enorme quantidade de mash-ups 
(m isturas) feitos com  filmes, m ú­
sicas e seriados de TV postados 
na internet por usuários comuns. 
"Eu queria fazer algo s im ila r no 
meu trabalho, mas não queria ser 
processado por isso. Então, com e­
cei a explorar obras-de dom ínio 
público. Fiz uma lista de livros po­
pulares e cruzei com assuntos que 
po de riam  "m e lh o rá -lo s " ainda 
mais. Assim que cheguei ao títu lo 
Orgulho e preconceito e zum bis 
sabia que seria um sucesso" ex­
plica o editor. "Sou o primeiro a ad­
m itir que escrever uma paródia de 
Jane A usten .não é tão  c ria tivo  
quanto escrever uma obra-prima 
com o Razão e sensibilidade. Mas, 
nós investimos o máximo de cria­
tividade para fazer a melhor versão 
de O rgulho e preconceito, com  
zum bis, jam ais fe ita", responde 
Rekulak com  bom humor.

Na opinião do editor, a adapta­
ção foi bem aceita tan to  por fãs 
de Jane Austen quanto de "zum ­
bis". "Isto surpreendeu m uita gen­
te. M uitos haviam  previsto  que 
nenhum dos públicos gostaria do 
livro", examina o norte-am erica­
no. Rekulak sabe o que está d i­
zendo. Seu petardo já vendeu mais 
de um m ilhão de cópias (apenas 
a versão em inglês) e uma adap­
tação para o cinem a estrelada e 
produzida por Natalie Portman já 
foi anunciada. Duas outras m istu­
ras de texto m irabolantes foram  
publicadas a toque de caixa pela 
mesma editora: Razão e sensib i­
lidade e m onstros m arinhos (ou­
tra  paródia de um livro de J a n e ) 
e Androide Karenina (sim , o clás­
sico do russo Tolstói Ana Kareni­
na, m isturada com  robôs de as­
pecto humano).

Análise
0  cineasta Tiago Belotti (d ire tor 
do longa Capital dos m ortos, es­
trelado por zumbis) e o ator e pro­
fessor Nerrian Possamai (adm i­
rador da literatura de Jane), am ­
bos com  30  anos, leram Orgulho 
e preconceito ainda na adolescên­
cia. A convite da reportagem, eles 
examinaram a adaptação acresci­
da de m ortos-vivos e guerreiros 
ninjas. "Existe pouca literatura de 
zumbi. Mas esse é o texto  mais 
refinado que já li. Normalmente, as 
descrições são mais grotescas. 0  
que talvez não agrade aos fãs de 
zumbi", observa o cineasta.

"M uito do texto original foi pre­
servado, inclusive a ironia com  
que Jane Austen tra tava certos 
temas. Graham e-Sm ith entende 
m uito  bem o estilo da autora in­
glesa. Apesar dos em bates entre 
hum anos e zumbis, a fleum a b ri­
tân ica  resiste", sa lien ta o ator. 
"Um a coisa que para m im  ficou 
clara é que o cara não entende 
tan to  de zumbis. Numa das pas­
sagens, ele descreve um  ataque 
a uma plantação de repolhos por­
que eles teriam  confundido o fo r­
m ato da verdura com  um  cére­
bro humano. Isto é um absurdo! 
Os zum bis se guiam  pelo cheiro 
e não pela visão", observou Be­
lo tti. "E preciso re la tiv iza r ta m ­
bém. Não é um grande livro sobre- 
zum bis e nem uma grande le itu ­
ra", observa Possamai.

'

Café da manhã anuncia 
detalhes do IEELP

A p re fe itu ra  de N a ta l, a tra - p ita is  de L ín gua  P o rtu g u e s a  
vés da Funca rte  e em  p a rce ria  (U C C LA ), p rom ove  na m anhã 
com  a União das C idades Ca- de ho je  um  ca fé  da m anhã  p a ­

ra apresentar à im prensa a p ro ­
g ra m açã o  da p r im e ira  ed ição  
Encontro  dos Escritores da Lín­
g u a  P o r tu g u e s a  de  N a ta l 
(EELP). 0  m o m e n to  te m  in íc io  
às 9h, no H o te l Pestana. A lém  
da p re fe ita  M ica rla  de Sousa e 
do  p re s id en te  da Funcarte, Ro­
d rig u e s  Neto, es ta rã o  p re sen ­
tes  o c o o rd e n a d o r c u ltu ra l da 
UC CLA, Rui L o u rid o , o p re s i­
de n te  da L isN ata l, C a rlos  M a r­

ques, con v id ado s  C a rlos  Reis 
(Portuga l) e Luis Cardoso Takas 
(T im o r Leste), a lém  de e s c r i­
to re s  e jo rn a lis ta s  do Rio G ran­
de do N orte .

A a b e rtu ra  o fic ia l do  even to  
o co rre  nesta  q u a rta -fe ira , d ia 
28, p rossegu indo a té  sexta, 30. 
Nesse pe ríodo , N a ta l será  p a l­
co de um  g ra nd e  fó ru m  li te rá ­
rio , qu an do  e s ta rã o  p resen tes  
g ra n d e s  e s c r ito re s  da líng ua

po rtu gu esa . A p ro p o s ta  é p ro ­
vocar d iscussões, deba tes e in ­
te rp re ta ç õ e s  das id e n tid a d e s  
l i te r á r ia s  c o n te m p o râ n e a s ,  
a lém  de p ro m o ve r o in te rc â m ­
b io  e n tre  os e s c rito re s  de pa í­
ses dos c in co  c o n tin e n te s  c u ­
ja língua o fic ia l ou d o m in an te  é 
o p o rtu g u ê s . 0  EELP a c o n te ­
ce rá  no Tea tro  A lb e r to  M a ra ­
nhão. M ais  in fo rm a ç õ e s  pe lo  
te le fo n e  3232-8143.
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NOÊMIA (LOÇITA RODRIGUES) VISITA MARCOS E 0  ACONSELHA A VOLTAR PARA TEREZA

resumonovelas
UMA ROSA COM AMOR
Durante reunião com Ciaude e Frazão, Egídio afirma 
que suspeita de que Serafina seja espiã. Narã enfrenta 
Erci e acusa a amiga de fazer complô contra ela e 
Ciaude. Roberta esbarra em Nara e a faz empurrar Erci 
na piscina. Encharcada, Erci ofende Nara. Frazão pede 
a Rosa para ligar a Mr. Smith e perguntar porque ele 
quer mudar os negócios.

GLOBO

MALHAÇÃO
Bernardo não gosta da ideia de cantar com Bia e teme 
que issô interfira em seu relacionamento com Cristiana. 
Valentina leva Lucca ao Escondidinho e exige que ele 
não se aproxime mais dela. Lucca se chateia e a tranca 
no local. Bernardo conta para Cristiana que Bia vai ser 
sua dupla e ela.fica irritada. Bia.hurniiha a s íh e  Lícias.

ESCRITOS NAS ESTRELAS
Ricardo ouve a discussão entre Vitória e Beatriz e 
expulsa as duas do quarto. Vicente recrim ina o 
comportamento da enteada e acusa a esposa por sua 
má conduta. Antônia vê Daniel durante o jantar e passa 
mal. Magali chega à clínica e Gilmar fica atônito. Daniel 
vê Viviane tentando descobrir a senha do computador 
que está no antigo quarto.

TEM POS MODERNOS
Leal fica perplexo ao saber que é pai de Zeca e diz que 
precisa conversar com ele. Portinho diz a Renato que 
quer descobrir o que havia no arquivo do manicômio. 
Leal coloca Hélia contra a parede e questiona por que ela 
escondeu a verdade. Deodora afirma que Portinho está 
se apaixonando por ela e ele se revolta. Goretti delira.

VIVER A VIDA
Noêmia visita Marcos e o aconselha a voltar para Tereza. 
Leandro briga com Ingrid. Soraia insiste para dorm ir na 
casa de Garcia, mas ele não deixa. Dora afirma a Matilde 
que vai resolver a questão da paternidade de seu filho. 
Garcia e Rafaela visitam-Dora no hospital. Luciana, Mia, 
isâbel e Bruno se encoíitram na produtora.

RECORD

BELA, A FEIA
Ataulfo e Dinbo tentam sequestrar Valentina, mas 
falham no plano. Cíntia tenta seduzir Adriano e pede 
quê ele ajude a derrubar Valentina, mas ele se recusa. 
Cíntia promete apoiar todas as idéias e opiniõès de 
Verônica. Ela fica  pasma quando Verônica exige que 
Cíntia faça massagem nela uma vez por semana.
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INTERTV CABUGI-GLOBO MENINAS- 06H00 IGREJA 21H45 OPERAÇÃO DE
CANAL 11 SEREIAS MUNDIAL DO RISCO

• 17H28 GLOBO NOTÍCIA PODER DE 22H15 SUPERPOP
05H00 TELECURSO 17H32 MALHAÇÃO ID DEUS NATAL 00H00 LEITURA

EDUCAÇÃO 18HQ5 ESCRITO NAS 07H00 CONCESSÃO DINÂMICA
BÁSICA ESTRELAS 08H00 TV CRIANÇA 00H30 VINHO A MESA

05H15 TELECURSO 18H50 RNTV- 08H30 LEITURA 01H00 INTERLIGADO
PROFISSIONALIZANTE SEGUNDA DINÂMICA- 02H30 IGREJA DA

05H35 TELECURSO EDIÇÃO PRIMEIRA GRAÇACNOSSO
ENSINO MÉDIO 19H10 TEMPOS EDIÇÃO LAR

05H50 TELECURSO MODERNOS 09H00 ■ TVKIDS 04H30 SUPER PAPO •
ENSINO 20H15 JORNAL 09H45 MANHÃ MAIOR
FUNDAMENTAL NACIONAL 12H00 REDETVESPORTE TV PONTA NEGRA

06H05 SAGRADO ■ 20H55 VIVER A VIDA 12H25 VIDA BOA- CANAL 13
06H07 GLOBO RURAL 22H05 '• TELA QUENTE APRESENTAÇÃO

06H25 • BOM DIA RN SOLTANDO OS ANNIE MAJORIE :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA
07H15 BOM DIA CACHORROS 13H00 ' IGREJA DA EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

BRASIL 00H05 JORNALDA GRAÇA RN ENVIOU A GRADE DO DIA.
08H08 RADAR GLOBO 13H30 ' CONVERSA
08H14 MAIS VOCÊ 00H35 PROGRAMADO FRANCA-COM TV TROPICAL-REDE
09H39 GLOBO NOTÍCIA JÔ MAURÍCIO RECORD
09H43 TVGLOBINHO 02H05 ' SESSÃO PANDOLPHI

lU iW IU /

CANAL8
12H00 RN TV BRASIL A DONA 14H00 IURD NATAL -

PRIMEIRA DA HISTÓRIA AO VIVO
:: ATÉ 0  FFOHAMFNTO DFSTA

EDIÇÃO 03H35 CORUJÃO- 15H00 A TARDE É SUA _
12H45 GLOBO 17H00 TV CRIANÇA EDIÇÃO, A EMISSORA NAO

ESPORTE SIMTV - REDE TV REPRISE ' ENVIOU A GRADE DO DIA.

13H15 JORNAL HOJ.E. CANAL 17 17H30 POKEMOM
13H45 VÍDEO SHOW 18H30 POKEMON BAND NATAL -REDE

14H35 VALEÀPENA 05H00 IGREJA 19H00 SIM ESPORTES BANDEIRANTES

VER DE NOVO MUNDIAL DO 19H22 SIM NOTÍCIAS CANAL3
15H45 SESSÃO DA PODER DE 19H45 TV FAMA

TARDEH20- DEUS - 20H45 REDETVNEWS :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESJA

cmema
ESPECIAL

Nova York, Eu Te Amo (New York, I Lové You, 
EUA/França, 2009), Diretores: Fatih Akin.Yvan 
Attal, Allen Hughes, Shunji Iwai, Wen Jiang, 
Shekhar Kapur, Joshua Marston, Mira Nair, 
Natalie Portman, Brett.Ratner, Randall 
Balsmeyer. Antologia de curtas com histórias 

' de amor, ambientadas na cidade de Nova York.- 
Cinemark 1 .14h. 14a.

ESTREIA

Alice No País Das Maravilhas (Alice in 
Wonderland, EUA, 2010). Diretor: Tim Burton. 
Elenco: Mia Wasikowska, Johnny Depp,
Michael Sheen, Anrie Hathaway. Aos 19 anos. 
Alice volta ao País das Maravilhas, fugindo de 
um casamento arranjado. No mundo mágico, 
ela reencontra os personagens estranhos, 
como o Chapeleiro Malucd, a Rainha Branca e 
a Rainha Vermelha, inspirados na obra de 
Lewis Carroll. É nessa jornada fantástica que a 
jovem tehtará encontrar sfeu verdadeiro 
destino e acabar com o reino de terror da 
Rainha Vermelha. Cinemark 2 (dub). 12hl0*. 
14h55,17h30,20h, 22h30. Cinemark 3 (dub). 
12hl0*. 14h55,17h30,20h. Cinemark 6 (dub, 
3D). llh lO *. 13h50,16h35,19h05. Cinemark 6 
(3D). 21h35,00h05**. Moviecom 4  (dub).
14h, 16hl5,18h30,20h45. Moviecom 6.
14h55,17hl0,19h25,21h40.10a.

CONTINUAÇÃO

Caçador de Recompensa (The Bounty 
Hunter, EUA, 2010). De Andy Tennant. Elenco: 
Gerard Butler, Jennifer Aniston. Milo Boyd, um 
azarado caçador de recompensas, recebe o

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Embora hoje prefira agir sozinho, é 
importante cooperar com as pessoas para 
evitar conflitos e ressentimentos. 0 
convívio com és mais jovens IhL ajudaria 
se manter jovêm.

TOURO (21/04 a 20/05)

O dia de hoje favorece conversas 
sinceras. Não tenha receio de dar a 
sua opinião, mas é importante também 
saber quando parar e ouvir o que a outra 
pessoa tem a dizer.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

■ Momento de definição na área do amor. 
Alguns relacionamentos se fortalecerão, 
enquanto outros desabarão de vez. Mas você 
se sentirá aliviado ao deixar dúvidas pra trás.

emprego-dos seus sonhos quando é 
designado a capturar sua fugitiva ex-mulher, a 
repórter Nicole Hurly. Ele acredita que o 
trabalho será dinheiro fácil, mas, quando 
Nicole escapa para seguir a pista de um 
assassinato encoberto, Milo se dá conta de 
que nada é bem assim. Eles vivem passando a 
perna ijm  no outro - áté que se encontram 
numa fuga por suas vidas. Se eles achavam. 
que a promessa de amar, honrar e respeitar 

. era difícil, ficar vivos será ainda mais difícil. 
Cinemark 7. Uh45*. 14hl5,16h45,19hl5, 
21h50,00h20**. Moviecom-L 14h55*. 17hl0, 
19h25,21h40. Í4a. '

Caso 39 (Case 39, EUA, 2009). De Christian 
Alvart. Elenco: Renée Zellwegger, Jodelle 
Ferland. Emily Jenkins é uma assistente social 
que luta para salvar uma garota de dez anos 
das mãos de seus pais abusivos. Mas ela 
acaba descobrindo que a história da menina 
Lillith sullivan é mais complicada do que 
parece. Cinemark 3 .22h25. Moviecom 3. 
17h25,2Jh30.16a. .

Dupla Implacável (From Paris With Love, 
França, 2010). De Pierre Morei. Elenco: John 
Travolta, Jonathan Rhys-Meyers. James Reece 
é um jovem agente da Embaixada Americana 
na França que se alia ao experiente espião 
Cbarlie Wax para impedir um ataque terrorista • 
em Paris. Cinemark 4 .22h, OOhlÓ**. 
Moviecom 3 .15h30,19h35.16.

Uma Noite Fora de Série (Date Night, EUA. 
2010). De Shawn Levy. Elenco: Steve Careli, 
Tina Fey.' Phil e Clara formam um casal sem 
muitas emoções. Mas, em uma noite, eles são 
confundidos com outras pessoas e, com isso.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

O dia favorece tudo que tem a ver com a 
vida profissional, portanto invista nessa 
área. No amor, sua melhor arma é a 
cutnplicjdafie. Qyanto àsjinança^, evite , ’ 
gastos desnecessários.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Concentre-se em seu lar e sua família. 
Seja direto e honesto em relação às suas 
insatisfações e pretensões. Essa postura 
renderá resultados positivos, 
especialmente em casa.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Você hoje estará animado e falante, mas 
será difícil encontrar alguém com o mesmo 
pique. Quando em dúvida, confie na sua 
intuição. Dia bom para melhorar as finanças.

iniciam uma alucinada jornada para escapar 
de dois bandidos. Cinemark L llh25*. 16h30,

. 18h40,20h50,23h**. Moviecom 5 .14hl0*, 
16h05,18h, 19h55,21h50.12a.

Chico Xavier, o film e. De Daniel Filho. Elenco 
(Nelson Xavier, Cristiane Torloni, Giulia 
Gam).Chico XaVier é uma adaptação para o 
cinema que descreve a trajetória do médium 
Chico Xavier, que viveu 92 anos desta vida 
terrena desenvolvendo importante atividade 
mediúnica e filantrópica. Vida conturbada, 
com lutas e amor. Seus mais de 400 livros 
psicografados, çonsolaram os vivos, pregaram 
a paz e estimularam caridade. Fênomeno? 
Fraude? Os Espíritos existem? Para os 
admiradores mais fervorosos, foi um santo. 
Para os descrentes, nomínimp, um 
personagem intrigante. Cinemark 5 .13h*. 
15h40,18h20,2-lh, 23h40**. Moviecom 7. 
14h20,16h45,19hl0,21H35.L.

Ilha do Medo (Shutter Island. EUA, 2010). De 
Martin Scorcese. Elenco (Leonardo DiCaprio, 
Mark Ruffalo, Ben Kingsley). Adaptação do 
romance escrito por Dennis Lehane cuja 
história, ambientada em 1954, no auge da 
Guerra Fria, mostra o detetive americano 
Teddy Daniels e seu parceiro Chuck Aule 
sendo levados para Shutter Island, local que 
abriga o impenetrável Hospital Psiquiátrico 
Ashecliffe, a fim de investigar o misterioso 
desaparecimento de uma assassina. Enquanto 
uma tempestade se aproxima, as suspeitas 
ficam cada vez mais assustadoras. Dentro de 
um hospital assombrado pelas terríveis 
atitudes passadas de seus pacientes e pelos 
planos desconhecidos de seus médicos, Têddy 
começa a perceber que, quanto mais se

LIBRA (23/09 a 22/10)

Sua habilidade para vender ou 
promover idéias poderá estar melhor 
que o normal hoje; Se há alguma coisa 
quqgostariaque todos spubêssqm, ésse 
é o momento.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Evite fazer promessas que talvez não possa 
cumprir. 0 dia de hoje pode trazer uma 
decepção com alguém que sempre esteve 
ao seu lado quando precisou. Não julgüe. •

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Você não terá nada a ganhar se for 
teimoso e imaturo em questões 
profissionais. Ao defender ao extremo 
seus próprios interesses, estará dando 
um tiro no seu próprio pé.

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV
CULTURA
CANAL5

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV CÂMARA-NATAL 
CANAL 37 (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA
PROGRAMAÇÃO SEMANAL, 
ALTERAÇÕES, DÚVIDAS, 
SUGESTÕES OU CRÍTICAS 
PARA

.MUITO.RN@DABR.COM.BR

aprofunda na investigação, mais é forçado a 
encarar alguns de seus piores temores. E . 
enterfde que pode nunca sair vivo da ilha. 
Moviecom 2 .21h. 16a.

Como treinar o seu dragão (How to train your 
dragon, EUA, 2009). De Dean De Blois, Chris 
Sanders. Elenco ( Jáy Baruchel, Gerard Butler, 
Craiq Ferguson, Amercia Ferrera).Como treinar 
o  seu dragão' se passa em um mundo cheio'de 
Vikings musculosos e dragões selvagens. Um 
adolescente esquelético e desajeitado, filho de 
Vikirig, decide matar um dragão para se tornar 
um herói, provando seu valor à tribo e ao pai. 
Mas qüando ele setoma amigo do dragão, seu 
mundó vira de çabeça para baixo. Cinemark 4  
(dub). 12h30*. 15h, 17h20,19h45. Moviecom 2 
(dub). 14h50\ 16h50,19h. L. ' -

*  Esta sessão será exibida somente no 
sábado (24) e domingo (25)
* *  Esta sessão será exibida apenas no 
sábado (24).

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a. 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; 
após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 
19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o 
dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. 
Sexta, sábade, domingo e feriado: até 17h, R$ 
14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 
12', o dia todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai pór R$ 4 ou R$ 2.
Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia 
todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 
ou R$ 6: após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

' Não será por falta de energia que você 
terá problemas, mas por ela não estar 
sendopropria mente canalizada. Isso pode 
estar qcontecqndo por,causa de um 
pessimista por perto.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Eventualmente, alguém que está pronto 
para lhe derrubar do pedestal em que você 
mesmo se colocou o fará. Esse dia pode ser 
hoje. Prepare-se para as consequências.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Questões relacionadas à sua estabilidade 
financeira no futuro devem ser o fbco 
do dia de hoje. Esse é um bom momento 
para planejar investimentos ou abrir 
uma poupança.

Labim/UFRN
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d e u  m  t w i t t f i f @ftafreire

Natal, segunda-feira, 26 de abril de 2010

•Jo rn a lis ta s  Janaína A m ara íe  Osair Vasconcelos e 
•  Hem atologista W ilson Cleto;

@ miriam scalm eida - "Para conseguir a am izade de um a 
pessoa digna é preciso desenvolverm os em  nós m esm os as 

qualidades que naquela adm iram os" - Sócrates.

Wmsn io fi
Atenção fashionistas, dia 5 de maio, a Maison Touch com em ora 
um  ano de vida. E vai rolar um mega festão. Aguardem  cartas!

Fazendo o bem
Com o objetivo de proporcionar qualidade de vida às crianças com 
câncer do Centro de Onco-Hematologia In fan til, o Hospital Varela 
Santiago acaba de dar inicio ao projeto "Lazer em Tratamento". 
Detalhe: Trata-se de uma iniciativa to ta lm ente financiada por vo­
luntários.

Novidades
O super o fta lm o log is ta  Cyro Bezerra acaba de chegar do 
Congresso da Academ ia Am ericana de Catarata e C irurgia 
Refrativa. Na bagagem, muitas novidades sobre os avançados 
tratam entos em catarata.

Primeiro
Mal voltou ao escritório e a advogada Tatiana Mendes já está 
arrasando. É que o Mendes Cunha Advogados foi o primeiro a 
protocolar a petição do novo Processo Judicial Eletrônico da Justiça 
Federal.

Miss
A Miss Rio Grande do Norte Joyce Oliveira embarcou ontem  para 
São Paulo. É que apesar do Miss Brasil 2010 só acontecer no dia 8 
de março, as preliminares já terão inicio esta semana. E a coluna, 
na torcida, emana todas as boas energias para a potiguar.

O casal amigo, Jader Torres e Paula Passos.

Felicidades
Felicidades ao super advogado André 
Elali, a m o r de Ju liana Flor, que hoje 
com em ora a troca  de idade.

Gafè da manhã
Logo mais, às 8h, no Hotel Pestana, a prefeita Mi- 
cárla ápresentas programação do I Encontro dos 
Escritores da Língua Portuguesa de Natal.

GQC _
Mais um  CQC na área. @ super p ro du to r Jorge 
Elali já  fechou tudo. Dia 2*3 de maio, o gatão 
traz, para os pa lcos do  TAM, com  o  stand-up  
"Que H istó ria  é essa?” , o rep ó rte r apaixonado 
po r esportes, Felipe Andreolli.

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

M a u m »IXcW b

O empresário e farm acêutico Julio Maia es­
tá  cheio de mistérios. Em breve, lançará o 
programa 'Emagreça com  Saúde'.

O m aitre Renato Loureiro esteve em  Sam- 
pa para partic ipar da ExpoVinis 2010. Lá, 
ele pode conhecer novos e chiquetésim os 
vinhos para enriquecer ainda mais sua 
adega aqui na City.

Flávia Freire/DN/D.A Press

As mulheres da 

comunicação do estado 

e município. A 

: secretária de 

comunicação do RN 

Juliana Celli, a adjunta 

Cledivânia Pereira e a 

diretora de 

comunicação da 

prefeitura do Natal 

Mariele Araújo.

B igparty!
No últim o sábado fui, literalmente, pega de surpresa por meus queridos amigos e m inha família. Em 
com em oração ao meu niver, um  bocado de gente bacana fez coro de vivas e de felicidades. Fica 
aqui, a m inha homenagem e agradecim ento a todos que estão guardadinhos em  m eu coração.

R.Loureiro/Divulgação/D.A Press Flávia Freire/DN/D.A Press

asoom
s its * * *
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ACIDENTE

TOUREIRO 
ESPANHOLE 
FERIDO

Aguascalientes - O toureiro ma- 
drilenho José Tomás foi gravemen­
te ferido depois ser "com eado" 
por um touro na cidade de Aguas­
calientes (centro do México), e se 
m antém  sedado em estável gra­
ve na UTI do hospital onde foi in­
ternado. Embora a circulação em 
suas pernas seja normal após con­
seguir reconstruir-lhe a veia e a ar­
téria femoral, suas condições são 
"m uito delicadas". Após ser feri­
do por um touro na tarde de on­
tem, o m atador espanhol perdeu 
mais da metade do sangue que 
contém um corpo humano.

ANTÁRTIDA

CORRENTE DE 
ÁGUAÉ 
DESCOBERTA

Londres - Um estudo recente 
revelou que existe uma corrente 
de água fria e densa que circula 
abaixo da plataforma marítima da 
Antártida, a mais de três mil me­
tros de profundidade, rumo ao nor­
te. Pesquisadores da Universida­
de de Hokkaido (Japão) detectaram 
uma potente corrente que percor­
re o planalto submarino de origem 
vulcânico Kerguelen, nas proximi­
dades da Antártida. Segundo suas 

■ estimativas, a corrente transporta 
oito milhões de metros cúbicosde 
água por segundo.

PERU

CARGACOM 
MIL VACINAS É 
ROUBADA

Uma - 0  Ministério peruano de 
Saúde denunciou ontem que uma 
caixa com 1 mil vacinas contra o ví­
rus H1N1, que seriam utilizadas na 
campanha de vacinação no país 
para 3 milhões de habitantes, fo­
ram  roubadas em  Lima quando 
eram transportadas. Um com uni­
cado oficial do Ministério detalhou 
que o roubo ocorreu na Avenida Pe­
ru, quando o veículo seguia para o 
depósito na zona leste da capital 
peruana. Conforme o comunicado, 
as vacinas roubadas estavam sem 
o adjuvante, uma substância que 
aumenta a duração da imunização.

Cerca de 11 mil residências e estabelecimentos comerciais de 20 condados estão sem energia elétrica

Tomados espalham 
pânico nos EUA
Situação no estado do 
Mississipi é considerada 
de destruição total. Pelo 
menos 10 pessoas 
morreram

Washington - 0  gover­
nador de M ississip i, 
Haley Barbour, classi­

ficou ontem  com o de "destru i­
ção tota l" a situação em alguns 
estados norte-americanos, que 
foram  arrasadas por tornados 
que deixaram ao menos 10 mor­
tos e dezenas de feridos.

As tem pestades, acom pa- 
. nhadas de tornados e chuvas de 

granizo, destruíram  casas e ne­
gócios em pelo menos 20 con­
dados e Barbour, que deçlarou 
estado de em ergência em  17

deles, m obilizou as unidades 
da Guarda Nacional de Missis­
sipi para que apoiem os traba­
lhos de socorro. Nesta manhã, 
11 mil casas e negócios esta­
vam sem energia elétrica.

Entre as vítimas fatais há uma 
criança de três meses no Con­
dado Choctaw, a vítima mais jo ­
vem identificada até agora, dis­
se Jeff Rent, porta-voz da Agên­
cia estatal de Gestão de Emer­
gências. As autoridades identi­
ficaram cinco mortos no Conda­
do Choctaw, quatro no Conda­
do Yazoo e um em  Holmes.

As tempestades chegaram ao 
te rritó rio  do Estado na metade 
da manhã no Condado Warren, 
assinalou Daniel Lamb, m eteo­
rologista do escritório em  Jack- 
son do Serviço M eteorológico 
Nacional que fez declarações ao

jornal The Clarion-Ledger.
As tu rb u lê n c ia s  de ixa ram  

Mississipi na m etade da tarde 
de domingo pelo Condado Mon- 
roe. O Serviço M eteorológico 
Nacional em itiu  advertências 
de tem pestades em direção ao 
nordeste, enquanto as chuvas 
de granizo avançavam pelo Ala- 
bama, Ohio e Kentucky.

Pelo m enos 27 pessoas fe ri­
das fo ram  levadas ao cen tro  
m éd ico  da U n ive rs ida de  de 
M ississipi, em  Jackson. Uma 
porta-voz do hospita l disse ao 
jo rna l que m u itos  dos feridos 
p ro v in h a m  de Yazoo C ity  e 
áreas do C ondado Holmes. A 
porta-voz disse que na manhã 
de on tem  havia o ito  adu ltos  
em  cond ição  críticas , 13 em 
situação estável e seis crianças 
em  estado grave.

CÓDIGO FLORESTAL

Cronograma de ação é definido
Brasília - Na próxima terça- 

feira, a Comissão Especial que 
ánalisa o Código Florestal se reú­
ne na Câmara para definir o cro­
nograma de trabalho. O assunto 
tem  sido motivo de embate en­
tre ambientalistas, que alegam 
prejuízos ao meio ambiente, e ru- 
ralistas, que pedem flexibilização 
das Áreas de Proteção Perma­
nente (APP). O relator, deputa­

do Aldo Rebelo (PCdoB-SP), pro­
cura uma solução para o impas- 
se.“Se eu soubesse como resol­
ver o problema, já teria apresen­
tado o relatório há m uito tempo."

Ele explicou que a falta de de­
finição sobre o assunto fez com 
que a lei que prevê m ulta para 
proprietários rurais que não regis­
trem área de reserva legal de suas 
propriedades e não compensem

área desmatada só entre em vi­
gor em junho de 2011.

O assunto já gerou diversos 
protestos por parte de entidades 
ambientalistas no Congresso Na­
cional. A WWF chegou a divulgar 
uma carta aberta alegando que, 
do jeito que está, o código “ irá jo­
gar por água abaixo os esforços 
de recuperação am biental em 
boa parte do território nacional”.

ENCHENTES

MUTIRÃO DE 
ZELADORIA 
REÚNE 3 MIL

A prefeitura de São Paulo in i­
ciou no sábado o maior mutirão de 
zeladoria já realizado na cidade 
para tentar reduzir os problemas 
causados pelas enchentes e evitar 
inclusive as inundações causadas 
por chuvas intensas. Batizado de 
Zelando pela Cidade, o programa 
reúne 3 m il traba lh ado res  em 
ações de recolhim ento de lixo e 
limpeza de bocas de lobo. “Os ser­
viços são im portantes para a ci­
dade e a prefeitura tem  aum enta­
do a frequência desses trabalhos 
para minimizar os efeitos das chu­
vas", afirmou Gilberto Kassab.

VIOLÊNCIA

JOVENS SÃO 
PRESOS POR 
RACISMO

Dois jovens de 21 e 22 anos fo­
ram presos em fragrante e acusa­
dos de injúria racial e lesão corpo­
ral. A prisão ocorreu no Vale do 
Anhangabaú. Pouco antes, um ra­
paz parou uma viatura da Guarda 
Civil na Rua Formosa e disse que 
havia sido agredido por dois “ ski- 
nheads”. Sem motivo aparente, os 
dois teriam passado a agredi-lo e 
dito que ele deveria apanhar por­
que é negro. Os guardas encontra­
ram com L. J.S., de 21 anos e L.F.L., 
de 22, um pedaço de pau e uma 
pulseira com espetos.

H1N1

GRIPE MATA
DUAS
GRÁVIDAS

Mais duas mulheres grávidas 
morreram em decorrência de com­
plicações causadas pela gripe A no 
país, nos estados de São Paulo e 
Amazonas. Em São Paulo, um a 
mulher de 32 anos* grávida de 7 1 
meses, m orreü em Diadema, no 
ABC paulista, após passar 23 dias 
internada. Dois dias antes da m or­
te, os médicos fizeram parto cesá- 
rea e retiraram a criança, uma m e­
nina, que está internada.no Hospi­
tal Municipal de Diadema. Esta é a 
segunda m orte confirm ada pela 
Secretaria de Saúde de São Pau­
lo este ano pelo vírus H1N1.

Labim/UFRN



18 d e

“A unanimidade é o pântano, é a podridão da água estagnada, 
o limo da charneca, o mefitismo do paul."

(“Condado Inglês”)

Congonhas no limite
P la n e ja m e n to  de longo 

prazo não constitu i ca­
ra c te rís tica  b ras ile ira . 

Adeptas do je itinho, as au to ri­
dades pre fe rem  rem ed ia r em 
vez de prevenir. A tragédia das 
chuvas serve de exemplo. Crô­
nica da morte anunciada, os tem ­
porais do verão repetem-se m o­
notonam ente todos os anos. E, 
ano após ano, os governantes 
anunc iam  m ed idas em ergen- 
ciais para responder à urgência 
dos estragos. Em bom  p o rtu ­
guês: tapam buracos em lugar de 
evitar que as crateras se abram.

Os aeroportos não fogem à re­
gra. Congonhas, o m ais m ovi­
m entado do país, fo i palco da 
m aior catástrofe da aviação bra­
sileira. Em ju lho de 20 07  voo da 
TAM, sem conseguir pousar, cho­
cou-se contra prédio da própria 
empresa. As 199 pessoas a bor­
do perderam a vida. Vieram à luz, 
então, os problemas que concor­
reram para o desfecho aterrori- 
zante. Entre eles, ausência de ra­
nhuras na pista, falta de áreas 
de escape, proxim idade de resi­

dências, m ovim entação supe­
rior à tolerada pela segurança.

Vieram, como de costume, me­
didas pontuais. A restrição do 
número de pousos e decolagens 
se impôs. Cortaram-se 27,5% do 
to ta l de passageiros - os 7,6 m i­
lhões caíram  para 5,5 m ilhões 
nos cinco prim eiros meses de 
2008. Passada a crise, porém,

Aumento de 
passageiros é 

inevitável

com eçou o m ovim ento do volta 
atrás. Flexibilizaram-se as inicia­
tivas mais duras e necessárias. 
Em abril de 2010, a redução de 
chegadas e saídas de aeronaves 
no term inal não atinge 20%  em 
relação ao período do acidente.

Com a entrada em operação 
de três novas empresas, Webjet, 
Azul e NHP, a queda corresponde

a 17,4%. Autoridades do setor con­
sideram o patamar normal. Mas 
especialistas duvidam da segu­
rança do aeroporto. Característi­
cas e s tru tu ra is  perm anecem . 
Construído sobre um m orro no 
meio da cidade e cercado de ca­
sas e prédios, Congonhas não ofe­
rece chance ao piloto de contor­
nar falhas no aparelho, como ocor­
reu em 2007 com o voo da TAM.

Se esse é o cenário presen­
te, pode-se im aginar o que es­
pera o país daqui para a frente. 
O aum en to  da renda levará a 
população a utilizar mais e mais 
o transp o rte  aéreo. A lém  d is ­
so, o Brasil sediará dois grandes 
eventos m undiais. Em 2014, a 
Copa do Mundo. Em 2016, o Rio 
receberá os Jogos O lím picos.

• Sem providências urgentes, é 
impossível am p lia r e m odern i­
zar os aeroportos a tem po. São 
obras sofisticadas que não se 
fazem em  cará ter emergencial. 
No caso, é tiro  no pé de ixar pa­
ra am anhã o que se pode fazer 
ho je . D e ixa r pa ra  d e p o is  de 
am anhã é suicídio.

c a r t a s redacao.rn@dabr.com.br
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Ficha Limpa
Ricardo Lewandowski, o 

próximo presidente do Tribu­
nal Superior Eleitoral decla­
rou que é con tra  o pro je to  
que p ro íb e  p o lít ic o s  com  
processos na Justiça de se 
can d ida ta re m . Disse, ta m ­
bém, que como cidadão e elei­
tor, vai escolher o candidato 
que tenha os melhores ante­
cedentes possíveis. Gostaria 
de indagar ao ilustre m in is­
tro  com o ele vai conseguir 
fazer essa difícil escolha, já 
que sem o tão desejado Pro­
je to  Ficha Limpa, a grande 
maioria dois candidatos tem  
a sua ficha suja. Peço, ta m ­
bém, que o m in istro  nos es­
clareça de que maneira o elei­
to r  com um , que não tem  o 
m esm o acesso que ele aos 
antecedentes dos candida­
tos, poderá diferenciar o can­
didato com bons anteceden­
te s  dos c a n d id a to s  com  
maus antecedentes. Em bre­
ve, todos os candidatos es­
ta rão  en trando em  nossas 
casas através da televisão. 
Todos com  a m esm a cara 
honesta e, com o o m in istro  
tam bém  sabe, quem  vê ca­
ra não vê coração.R ona ldo 
Gomes Ferraz, por e-mail

Forró
C om  a p ro x im id a d e  do ' 

São João, espero que os ba­
res e restaurantes suspen­
dam  a execução dos ch a ­
m ados "fo rrós  en la tados" e 
passem  a va loriza r m ais o 
fo rró  trad ic iona l, que é um 
gênero nosso e que m ere­
ce m a is  a te n ç ã o . S uélio

Marques de Medeiros, por
e-m ail

Feira
A situação das tendas que 

cobrem a feira do Alecrim es­
tá lastim ável. Sujas, rasga­
das e feias, estão acabando 
com  a ideia de urbanização 
das feiras livres que havia si­
do  e n to a d o a  aos q u a tro s  
cantos da cidade. Uma pe­
na. E pior ainda com  a proxi­
m idade da época das chu ­
vas. Quando a chuva com e­
çar a cair, não vai ser gotei- 
ra não, vai cair água em bicas 
nas cabeças dos frequenta­
dores. Uma falta de respeito 
com  a popu lação  que fre- 
qüenta a feira e com  os co­
m erciantes que vão ali para 
ganhar o pão de cada dia. 
Marcelo Castro, por e-mail

Paz
Não esqueça uma citação 

de Gandhy que foi o m aior 
defensor da não-violência, 
disse ele um  d ia , "V iolência 
Gera V io lê n c ia ", pense um  
pouco, analise, um a re fle ­
xão pode a judar em  m uito  
nas horas difíceis da vida e 
você é m uito jovem, tem  a vi­
da in te ira  pela fren te .Jose  
Pedro Naisser, por e-m ail

Igrejas
Interessante a reportagem 

acerca da violência nas igre­
jas. Dizem que Jesus abre 
suas po.rtas até aos ladrões.. 
Quem m andou da r liberda­
de dem ais? Paulo Aguiar, 
por e-m ail
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curto
Uma inédita conquista

E m homenagem a todos 
os alvinegros abro o es­
paço principal desta co­

luna para o poema de Cypriano 
Marim bondo:

"Peço licença, mas hoje eu vou 
homenagear ao meu ABC, pela 
sua inédita conquista.

C inquenta e um títu los de 
campeão estadual.

No Brasil e no mundo, é o 
maior recordista.

Os títulos regionais, pelo ABC, 
conquistados.

Mostra a raça, a gloria, e o va­
lor do meu ABC.

Esta sua bela história tem que 
ser respeitada.

Nenhum outro time conseguiu 
tanto vencer.

Como ABCdista, em nome  
desta Frasqueira.

Torcida que leva, o elefante 
ABC, no coração.

Nós pedimos a CBF os louros 
desta conquista.

Que a Rede Globo e todos da 
imprensa brasileira.

Tratem com respeito, do Bra­
sil, o maior campeão.

"ABC 51" o maior orgulho da 
frasqueira ABCdista"

Uma homenagem deste poe­
ta ao titulo número 51 do meu 
ABC, o maior vencedor de Cam­
peonatos Estaduais do Brasil e 
do mundo.

Venceu o Plano B

O ABC deu um exemplo neste iní­
cio temporada de como é im por­
tante um Plano Bpara qualquer 
clube de futebol. Ao contrário do 
América, a diretoria não queimou 
todas as fichas no primeiro turno, 
trouxe reforços, apostou na prata 
da casa, mas deixou um fundo de 
reserva para uma eventual em er­
gência. E o mais interressante foi 
a forma como a nova gestão alvi- 
negra atuou, mostrando domínio 
do assunto..

Méritos para Anselmo

O diretor de futebol Flávio Ansel­
m o foi preciso com o um c iru r­
gião e buscou as peças certas 
para o returno do estadual. Pa­
ra a fa lta  de criação do m eio- 
cam po trouxe Claudem ir e Cas­

cata, soube usar o bom  relacio­
nam ento com os dirigentes do 
Atlético-PR e buscou Gabriel Pim- 
ba e Ederson. Mas o novo plane­
jam ento ainda tinha uma surpre­
sa m aior ainda: o técn ico Lean­
dro Campos. O tre inador desco­
nhecido e que chegou sob des­
con fiança  encaixou as peças, 
criou  um  esquem a tá tico , deu 
um estilo próprio ao tim e e che­
gou a im pressionante virada e 
ao títu lo  estadual.

Valeu Pedrinho!

Não podemos esquecer o belo 
trabalho realizado por Pedrinho 
Albuquerque. Otreinador potiguar 
cam peão estadua l de 2001 
mostrou mais uma vez o seu valor 
à fre n te  do C o rín tia n s  e que 
merece mais oportunidades.

O P R IM E IR O  TÍTU LO

O presidente do ABC, Rubens 
Guilherme Dantas, começou a sua 
gestão com o pé direito. O suces­
sor de Judas Tadeu chegou sem 
fazer barulho e aos poucosfoi o r­
ganizando a casa. Poucos sabem, 
mas há vários anos que ele vinha 
colaborando com  o clube, só que 
sem os holofotes. Parabéns a Ru­
bens e toda sua diretoria.

V ITÓ R IA  ALVIVERDE
Jogando pela te rce ira  rodada da prim eira  fase do 

C am peonato  P otiguar 2010 Sub-17, o A lecrim  go ­
leou o A tlé tico  Potengi po r 5 a 1, sábado, no JL, pe r­
m anecendo na segunda colocação do Grupo B, com  
seis pontos. Já o A m érica  venceu.a equipe do C ru­
zeiro de Macaíba po r 2 a 1.

REFORÇO VEM  DA CABENSE
A d ire to ria  am ericana con firm ou  mais 

um  reforço para Série .Trata-se do atacan­
te  Flávio, que defende a Cabense no cam ­
peonato pernam bucano. O jogador só vai 
se apresentar na quinta-feira e vem  com o 
um a aposta financeira do clube. (

Com a bola toda
O  técnico Ruy Scarpino se apresenta ao America 

amanhã e chega com a bola toda. O  treinador 

conseguiu classificar o São Bernardo para Primeira 

Divisão do futebol paulista após empatar em 1x1 com  

a equipe do Pão de Açúcar. Scarpino também  deverá 

indicar alguns reforços do interior paulista.

Juliana e Larissa são ouro
Dupla brasileira venceu 
em Brasília a primeira 
etapa do Circuito 
Mundial de Vôlei de Praia

A
 primeira etapa do Circui­

to Mundial, disputada em 
Brasília foi dominada por 

duplas nacionais. Além de Juliana 
e Larissa, que ganharam a meda­
lha de ouro, o País ainda contou 
com  o bronze das irm ãs Maria 
Clara e Carolina. A prata ficou com 
as alemãs Sara Gollere Laura Lu- 
dwig. Na decisão, Juliana e Laris­
sa venceram as europeias por 2 
sets a 0, com parciais de 21/15 e 
21/19. Na disputa pela medalha 
de bronze, Maria Clara e Carolina 
derrotaram as norte-americanas 
Jennifer Kessy e April Ross, atuais 
campeãs mundiais.

"Entramos em quadra com  ra­
ça, força, energia e vibração. É o 
que todos queriam  ver. Perde­
mos para a dupla alemã nas quar­
tas de final, m as tivem os forças 
para dar a volta por cim a e sair 
com  o título. É m uito  bom  iniciar 
a tem porada vencendo, p rinc i­
palm ente sendo no Brasil e com  
uma atuação com o esta, que é a 
cara da nossa dupla", diz Laris­
sa. "Entrei m u ito  concentrada,

^arlos Silva/EsD. CB/D.A Press

Meninas do vôlei de praia derrotaram  as alemãs na final da etapa mundial, em Brasília, por 2 sets a 0

pois queríamos m uito vencer em 
casa. É m u ito  bom  vencer em  
Brasília mais uma vez. Esta cida­
de tem  nos trazido sorte", diz Ju­
liana, lembrando que a dupla tam ­
bém  venceu a etapa de Brasília 
do Circuito Brasileiro-2008.

A conquista na capital federal 
fo i a 3'0a da dupla no C ircu ito

Mundial, a terceira nas areias do 
país. Antes, as parceiras foram  
campeãs em V itó ria -2006 e em 
Brasília-2009. A dupla brasileira 
dom inou o prim eiro set desde o 
início e logo abriu 9 /4  após um 
bloqueio de Juliana. Sem sustos, 
a diferença saltou para nove pon­
tos (17/8) no m om ento em que

Larissa fez um  ponto de saque. 
As alemãs reagiram na reta final 
e d im inu íram  para 18/12, mas 
não conseguiram con te rás  bra­
sileiras. Com a vitória na p rim ei­
ra etapa do ano, Juliana e Laris­
sa largam na fren te  na corrida 
pelo qu in to títu lo  do torne io  ao 
anotarem  6 0 0  pontos.

KAKA VOLTA 
EM GRANDE 
ESTILO

Vida nova ao craque brasileiro 
Kaká. Depois de ficar 45 dias afas­
tado dos gramados se recuperan­
do de um problema muscular na 
coxa, o meia voltou aos gramados 
em grande estilo ao tim e do Real 
Madrid, no último sábado, ao m ar­
car o gol da vitória contra o Zara- 
goza. O excelente retorno rendeu 
eleogios de toda a imprensa espa­
nhola. O jornal espanhol "Marca" 
traz a manchete: 'Kaká salva o Real'. 
Até mesmo os tabloides catalães 
deram o destaque para a volta do 
meia. O "Mundo Deportivo" estam­
pou: 'Kaká decide'. No "Sport" d i­
vide o triunfo entre o meia da sele­
ção brasileira e Raúl: 'Real segue 
vivo no Espanhol'. Com a vitória por 
2 a 1 sobre o Zaragoza, o Real Ma­
drid chegou a 86 pontos, um a m e­
nos do que o líder Barcelona, e se­
gue firm e na luta pelo caneco.Ao 
térm ino da partida o craque pediu 
para que não duvidassem de sua le­
são m uscular na coxa. "A melhor 
resposta que pude dar foi no cam ­
po. Peço à torcida que não duvide 
da minha contusão. Fiquei magoa­
do por terem  duvidado da lesão. 
Fiquei triste porque falaram m en­
tiras, mas me dediquei para jogar", 
desabafou o brasileiro.

Labim/UFRN



GAUCHÂO

GRÊMIO 
VENCE NO 
BEIRA-RIO

Mesmo jogando no Beira Rio, o 
Grêmio saiu na frente do Interna­
cional na final do Campeonato Gaú­
cho. Na tarde deste domingo, o Tri­
color venceu o rival por 2 a 0  no 
primeiro jogo da decisão, com gols 
de Rodrigo e Borges. Agora, o Grê­
mio pode até perder por um gol de 
diferença no jogo da volta para fi­
car com o título. Vitória colorada 
por dois gols de vantagem levaadis- 
puta para os pênaltis, e triunfo por 
três oua mais gols dá o título ao ln: 
ter. O Grêmio não conquista o títu ­
lo estadual desde 2007.

FLUMINENSE

MURICYÉO
NOVO
TÉCNICO

Muricy Ramalho é o novo técni­
co do Fluminense. 0  Tricolor confir­
mou ontem a contratação do tre i­
nador de 54 anos, tricampeão bra­
sileiro pelo São Paulo. O vínculo com 
o clube será por três temporadas e 
a apresentação oficial acontece ho- ’ 
je, nas Laranjeiras. Demitido-do Pal­
meiras após um início ruim no Pau­
lista, o técnico estava de férias há 
dois meses e a disponibilidade no 
mercado antecipou a saída de Cu­
ca. Internamente, a diretoria via es­
ta com o a oportunidade de ouro 
para contar com o "melhor treina­
dor do país". 0  primeiro desafio de 
Muricy será nas quartas de final da 
Copa do Brasil contra o Grêmio.

MINEIRO

ATLÉTICO 
LARGA NA 
FRENTE

O Atlético-MG venceu o Ipatin- 
ga, por 3 a 2, ontem , no estádio 
Ipatingão, pelo prim eiro jogo da f  i­
nal dp Campeonato Mineiro e.dpu 
um grande passo para a conquis­
ta do títu lo estadual: Agora, como 
fez melhor campanha na primeira 
fase, o Galo pode até perder a par­
tida por um  gol de diferença no jo - . 
go de volta no próximo domingo no 
Mineirão. Já o Ipatinga perdeu uma 
invencibilidade de sete jogos e de 
cinco contra times da capital e pre­
cisa vencer por dois gols de dife­
rença para ten ta r o título.
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Vem aí o Superesportes
Diários Associados 
lançam novo portal 
completo sobre esportes

Um -m aio r núm ero de re­
cursos e atrações, a in­
teratividade de sempre e 

um layout pensado para s im p li­
ficar a navegação e o acesso à in­
form ação. Quando o in tem auta  
clicar o endereço www.superes- 
portes.com .br a pa rtir de quar­
ta-feira, vai encon tra r um  porta l - 
com p le tam ente  novo. Trata-se 
do pontapé inicial para um pro­
je to  am bicioso dos Diários As­
sociados, in tegrando a cobertu ­
ra esportiva dos veículos do g ru ­
po para ofe recer con teúdo  de 
qua lidade  em  te m p o  real, em 
texto, fotos, áudio e vídeo.

A proposta nesta prim eira fa ­
se, é de o fe recer um  cardáp io  
com ple to de notícias de alcance 
nacional sem perder o foco re­
gional que trans fo rm ou  o site, 
criado em 2000 , com o parte do 
Portal Uai, em Minas Gerais, num 
dos mais acessados e respeita­
dos do país. M ineiros, pernam ­
bucanos ebrasilienses terão pá­
ginas específicas com  as princi- 

' pais notícias dos clubes do cora­
ção, links para transm issões por 
rádio, galerias de fo tos e vídeos, 
blogs e colunas, além do m elhor 
do fu tebo l nacional e in ternacio­
nal,.tênis, vôlei, basquete, au to ­
m obilism o e outros esportes. ' 

Por falar em  colunas, o Supe­
respo rtes  ganha um  re fo rço  e 
tanto. Já presente nas páginas d o .
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Novo site terá maior número de recursos e atrações para os internautas. Lançamento será na próxima quarta-feira

Estado de M inas e do Correio 
Braziliense, o tricam peão m un­
dial Tostão em presta todo  o seu 
conhecim ento e a visão ponde­
rada e objetiva do que se passa 
nos g ra m ad os  do B rasil e do 
M undo aos leitores-do porta l.

Com petições com o o Mundial 
de Fórmula 1 contarão com  es­
peciais e os 4 0  clubes das sé­
ries A e B.

Outra atração será a cobertu ­
ra online dos jogos dos p rinc i­
pais cam peonatos nacionais e 
internacionais, com  a a tua liza­
ção lance a lance, escalações, es­
tatísticas e a m odificação cons­
tan te da classificação e da a rti­
lharia a cada novo gol. O inter- 
nauta poderá inclusive brincar 
com as tabelas, simulando resul­
tados para descobrir a situação

de seu tim e e do que ele precisa 
para ser campeão ou escapar do 
rebaixamento, por exemplo.

Por meio do cadastro no Dzai 
(w w w .dzai.com .br) será possí­
vel enviar vídeos e fo tos, c ria r 
blogs, partic ipar de chats, video- 
chats e dos fóruns. O quiz (tes­
te) vai tes ta r seu conhecim ento 

. sobre as mais diversas m odali­
dades, as enquetes pe rm itirão  
dar palpites e reg istrar sua op i­
n ião sob re  os assu n tos  m ais  
quentes do m om ento  e não vão 
fa lta r prom oções.

Copa
Como não poderia ser' d ife ren­
te, a Copa do M undo terá tra ta ­
m ento especial no novo Supe­
resportes, para que você. entre 
no clim a do m aior evento do es­

porte mundial, torça pela Seleção 
Brasileira e não perca nenhum 
detalhe do que se passa na Á fri­
ca do Sul. A exemplo do que já 
ocorreu com  o Estado de Minas, 
os cadernos de Esportes do Cor­
re io  B ra z ilie n se  ( ta m b é m  na 
quarta-fe ira) e do Diário de Per­
nam buco (dia 3 de m aio), ga­
nham  a m esm a iden tidade  v i­
sual e recursos gráficos do novo 
porta l. Um pro je to que envolveu" 
dezenas de profissionais dos Diá­
rios Associados movidos por um 
sen tim ento  com um : a paixão. A 
mesma que movim enta o espor­
te, em suas m ais variadas fo r­
mas. Quer ver o resultado? Cli- 

' q u e www.superesportes.com .hr 
a pa rtir de quarta-fe ira e descu: 
bra. Nesse endereço, o to rcedor 
tem  cadeira cativa.

PAUUSTÂO

Santos aumenta

O- Santos venceu de virada o o zero do placar logo aos 52 se- 
Santo André.por 3 a 2, ontem, no gundos, com  Wesley obrigando
Pacaembu, aumentando a vanta- Júlio César a fazer linda defesa,
gem na decisão do título estadual, após jogada trabalhada com Ney- 
Agora, os'Meninos da Vila'podem m aréR ob inho .

, até perder por um  gol. de diferen- , Após falta de. Edu Dtacena em
ça no próxirrío domingo, novamen- Nunes, Brüno César contou com 
te  no Pacaembu, para saborea- a colaboração dê Felipe,que ar- 

. rem mais uma conquista estadual, mou mal a barreira e, com um chu-
Antes, porém, encaram nova de- te forte, fez 1 x 0  para o Santo An- 
cisão, desta vez pela Copa do Bra- dré. O Santos voltou para o segun-
sil. O desafio será contra o Atléti- do tem po sem Neymar, que acu- 
co-MG, quarta-feira à noite, no Mi- • sou dores e deu espaço para An- 
neirão, no jogo de ida das quartas dré, com quem divide a artilharia
de final da com petição nacional, do tim e na competição, com  12 

Empurrado por mais de 3 0  mil gols. E a mudança fez bem ao ti- 
torcedores, o Santos quase tirou  me, que criou três chances claras

em menos de cinco minutos. ' novamente em jogada pelo lado 
O Santos empatou com  André, - direito do campo. O Santo André 

aos 13 m inutos e virou em segui- d im inu iu em lance fo rtu ito  com  
da, após bela jogada de Robinho.. Rodriguinho e manteve o campeo- 
Aos 24, wesley marcou o terceiro, nato aberto: 3 x 2 .

Labim/UFRN
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João Paulo, o herói
O ataque mais positivo da com ­

petição, que acabou com  45 gols 
e com  o artilheiro da competição, 
João Paulo, com  17, não fun c io ­
nou ontem . O único gol do alvi- 
negro on tem  m arcado pelo za- 
gueiro /la tera l Edson foi uma pro­
va da ineficiência dos atacantes e 
arm adores do ABC na partida f i­
nal. João Paulo e Éderson tiveram 
diversas oportunidades para m ar­
car, mas desperdiçara todas com 
chutes para fora ou nas mãos do 
goleiro Danilo, que acabou se des­
tacando na partida.

Mas, para o artilheiro João Pau­
lo, o que vale é a soma de todo o tra­
balho realizado na temporada e não 
os 9 0  m inutos finais. "O que im ­
porta é que conseguimos ficar com 
o titulo. Isso premia todo o nosso es­
forço, principalmente nesse segun­
do tu rno , quando fizem os um a 
grande competição. Sempre tra ­
balhei pensando em ajudar o gru­
po e a artilharia é uma form a de 
prem iar o nosso trabalho", disse o 
atacante, que também afirmou que 
quer continuar no ABC na disputa 
da Série C do Brasileiro.

Jogadores receberam o troféu de campeão potiguar das mãos do governador Iberê Ferreira

•  /

estava prevista
ABC perde por 2 a 1 para 
o Coríntians, mas 
comemora o 51s título  
em grande estilo

Bruno Vasconcelos
brunovasconcelos.rn@dabr.com.br

Do m in g o  de sol, estádio 
lotado com o maior públi­
co do ano e m uita festa 

nas arquibancadas. 0  cenário es­
tava pronto para o ABC encenar 
mais.vitória e conquistar o Cam ­
peonato Estadual de 2010 dian- 
te-de sua torcida. 0  problem a é 
que esqueceram  de co m b in a r' 
com  o Coríntians de Caicó, que 
todos pensavam que viria a Na­
tal apenas para entregar as faí- 
xas.ao alvinegro e que acabou 
surpreendendo e colocando água 
no chopp da festa abcedista em 
pleno Frasqueirão. A derrota<por. 
2 a 1 para os seridòenses pós fim  
a sequência de 13 jogos sem der­
rota dos natalenses, m a» não fòi 
su fic ien te  para tira r  o títu lo  de 
Campeão Estadual pela 51â vez.

Nas a rqu iban cad as  a fes ta  
com eçou bem antes da bola ro ­
lar. A p re se n ta çõ e s  m u s ic a is  

• den tro  e fora do estád io  em ba­
lavam a torcida para ò títu lo  que 
já era certo desde a goleada por

5 a 1 conquistada no prim eiro jo ­
go em  Caicó na sem ana passa­
da. Um ponto negativo do even­
to  foi a desorganização na en­
trada dos to rcedores e da im ­
prensa; M udança de locais que 
já  e ram  co n h e c id o s  dos fre - 
qüentadores do estádio e dos 
p ro fiss iona is .criou  grandes, f i ­
las e teve m uita  gente qu.é pe r­
deu mais de uma hora para con­
segu ir chegar às a rqu ibanca ­
das. Estas aliás, ficaram comple-, 
tam en te  lotadas. O ficialm ente,

W ' 1 2
ABC Coríntians

Wellington. EdSon. 
teonardo, Tiago Garça e- 
Renatinho: Marcpnhos.

■ Bileu (Oavjd). Cfaudemlr 
■ (Jaime) e Cascata 

'(Gabriel Pimba): João 
Paulo eEderson.

■ Técnico: Leandro 
Campos

Danilo. GabrieUúlio, 
Oeivisson eGeòvâne;. 

Rafael Potiguar (Esquilo) 
(David), Retinha, Müller' 

e Betinho (Marquinhos); 
Zé Mana e Gil Xavier. 

Técnico: Pedrinho 
Albuquerque

Cartões Amarelos: Edson; Bileu ejaime (ABC); Betinho. 
Oeivisson e Muller (Galo) Público: 15.664 pagantes 

Público total: 17.85/ Renda: R$ 245.100;00 
Árbitro: (talo Medeiros 

tocai: estádio Frasqueirão

foi divulgado um público totál de 
17.857 pessoas no Frasqueirão, 
m as a im pressão que dava a to ­
dos qu e  estavam  traba lhando 
no cam po é qüe havia m ais de 
2Q.mil torcedores nas arquiban­
cadas, cadeiras e np alam bra- 
do, que ficou  com p le ta m en fe  
tom a d o  p o r pessoas que não

conseguiram  lugar para sentar.
Quando a bola com eçou a ro-, 

lar no gram ado do Frasqueirão, 
a to rc ida  já fazia contagem  re­
gressiva para so lta r o g rito  de 
campeão. Só que nos prim eiros 
m inutos de partida o que se v iu  
foi um  ABC apático, m d ito  bem 
marcado pelo tim e  treinado por 
Pedrinho Albuquerque. Logo aos 
10 m inutos, após um a bobeirá 
do la teral Edson, que desis tiu  
de uma bola alçada em  sua d i­
reção, o Corín tians arm ou um  
con tra -a taque ráp ido que te r ­
m inou com  um  chute de fora da 
área de GilXávier, que encobriu 
o go le iro  W elling ton e ab riu  ó 
p lacar para os caicoenses.

A resposta alvinegra veio com  
João Paulo, acertando um  chu­
te  na travê. M arcando forte , o 

• Coríntians desarmava e saia rá ­
pido para o ataque, levando pe­
rigo ao gòl de W ellington, que 
aos 32, precisou fazer uma gran­
de defesa. A partida  con tinua­
va bem  disputada, com  as duas 
eqüipes criando várias oportu - 

,. nidades dé gofs e desperd içan­
do todas. Em seguida-, novamen­
te  com  João Paulo, o ABC qua­
se em patou se. não fosse a dê-. 

' fesa salvadora de Danilo: Ó a ta ­
cante abcedista ainda teria  ou ­
tra  op o rtun ida de  de em patar. 
Aos 43, Cascata fèz bela jogada 
individual, invadiu a área e. ro ­
lou para João Paulo que chutou 
em  cim a do go le iro caicoense.

Susto e fumaça

Fumaça dos sinalitadoiçs provocou a paralisação da partida depois do gol

0  segundo te m p o  m a l havia 
com eçado e o C orín tians vo lta ­
va a m arcar com  Gil Xaviepo que 
irr ito u  de fin itivam en te  a to rc ida  
alvinegra. Os gritos por Ivan eram 
cada vez m ais*no tados po r to - 

|  dos, m enos p.elú tre inador Lean-,
. d ro  C am pos, que q u e im o u  as 

três  substitu ições trocando  pe-; 
ças das mesm as posições e sem 
colocar.o “ xodó” da to rc ida  alvi- 
negra. Foi necessário levar o se­
gundo gol pára o tim e  do  ABC * 
dem pnstra r.ga rra  em  cam po e 
buscar o gol para a liv iar a angús-

' tia de seu torcedor, Aos 22 m inu­
tos, num a jogada ensaiada de 

: escanteio entre. João Paulo e Cas- 
• cata, o zagueiro im provisado de 

lateral, Edson, se an tec ipouà de­
fesa do Galo do Seridó e m arcou 
o gol que fez exp lod ir a frasquei- 
ra. Á explosão de 'a legriá  da to r ­
c ida fo i tam anha que o jogo te ­
ve que ser in te rro m p id o  p o r 5 
m inu tos após o gol do  alvinegro 
devido à fum aça dos sinalizádo- 
res utilizados pela torc ida im pos­
s ib ilita r  a. v isão dos jogadores  
den trò  de cam po.

Labim/UFRN
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Festa tom ou 
conta das m as

Ao som da banda G rafitth, torcedores dançaram e cantaram  pela Rota do Sol

Classificação final
ABC - 41 pontos 
Coríntians - 36 pontos 
América - 35 pontos 
Santa Cruz - 25 pontos 
Potiguar - 24 pontos •
Centenário - 23 pontos 
Baraúnas - 23 pontos 
Alecrim - 22 pontos 
Assu -19 pontos 
Potiguar -12 pontos

Campanha do ABC
Pontos: 41 
Jogos: 20 
Vitórias: 12 
Empates: 05 
Derrotas: 03
Aproveitamento: 63,33%
Gols pró: 50 
Gols contra: 24 
Saldo: 26

Principais artilheiros
17 gols: João Paulo 
07 gols: Renatinho 
07 gols: Éderson

Fonte: Btog do Trindade/Dnonôn«xo»abr

Após o ap ito  fina l, o t im e  do 
ABC recebeu das m ãos do go­
vernador Iberê Ferreira e da pre­
feita M icarla de Sousa, a taça de 
cam peão estadual de 2010. Os 
jogadores fizeram  a trad ic iona l 
volta olím pica para o estádio já 
parcia lm ente vazio. Isso porque 
o tr io  e lé trico puxado pela popu­
lar banda Grafith já fazia a festa

do torcedor do lado de fora. Com 
a Rota do Sol tom ada pela folia, 
a festa com  G rafith se estendeu 
pela no ite  nas ruas de Ponta Ne­
gra. M uita gente com em orando 
titu lo  estadual no que parecia um 
"carnatal" fora de época. O bloco 
abced is ta  p in tou  a avenida de 
preto e branco e fez a festa da fa ­
nática to rc ida  alvinegra. a

Fotos: Fábio Cortez/DN /D.A Press
'§£ÊStÊÊtÊÈtíÊKSÊ0 ? ■

ídolo Wallyson compareceu à festa e pode voltar para a Série C

vamos em busca disso".
A diretoria alvinegra começa nes­

ta segunda-feira os trabalhos de 
manutenção do plantei para a Sé­
rie C, o presidente Rubens Guilher­

me deve anunciar pelo menos qua­
tro  reforços para disputa que inicia­
rá depois da Copa do Mundo. Já 
fala-se no clube na contratação do 
volante Everto César e do zaguei­

ro Marcelo Ramos, todos ex-joga­
dores do América. Até o retorno de 
Wallyson chegou a ser sondado, 
numa possível negociação com o 
Atlético-PR.

Próximo
<?

passo é a 
Série C

satisfeito", disse Campos.
Ele parabenizou o grupo e o ex- 

técnico Didi Duarte. "O Didi tam ­
bém está de parabéns pela partici­
pação dele no trabalho vencedor. 
Ele fez parte da formação do gru­
po para a competição. Quando che- 
gíiei, algumas mudanças que eram 
necessárias foram feitas e graças a 
Deus houve melhoras acentuadas", 
afirmou. Campos encerrou revelan­
do que o foco agora é a Série C. "Va­
mos comemorar, mas já pensar na 
Serie C. O terceiro objetivo do ano 
ésub ir o tim e para a segundona e

Técnico Leandro Campos 
quer classificar o time 
para Segundona

O
 tre inador Leandro Cam ­
pos, apontado com um dos 
principais responsáveis pe­

la guinada do ABC no estadual, vi­
brou com a conquista do tim e on­
tem. "O ABC está de parabéns. No 
Brasil, é o tim e que tem  mais títu ­
los estaduais, isso é um fato para 
deixar o torcedor honrado e m uito

Labim/UFRN
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Nome: Ranielle Ribeiro 
Função: Preparador físico

Nome: Bileu - 
Posição: Volante 
Idade: 20
Natural: Aurora (CE)

ABCFC/Divulgação/D.A Press

J& í
riafdZCffq

Nome: João Paulo 
Posição: Atacante 
Idade: 22
Natural: Natal (RN)

Nome: Wlamir Machado 
Função: Preparador de goleiros

COMISSÃO TÉCNICA

Natal, segunda-feira, 26 de abril de 2010

Galeria dos campeões
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Nome: Tiago Garça 
Posição: Zagueiro 
Idade: 24
Natural: Fernandópolis (SP)

ABCFC/Divulgação/D.A Press
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Nome: Marquinhos Mossoró 
Posição: Volante 
Idade: 34
N atural: Mossoró (RN)
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Nome: Ivan 
Posição: Atacante 
Idade: 35
Natural: Natal (RN)
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Nome: Éderson 
Posição: Atacante 
Idade: 21
Natural: Pentecoste (CE)

Nome: Yamada 
Posição: Goleiro 
Idade: 31
N ataural: Ribeirão Pires (SP)

ABCFC/Divulgação/D.A Press
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Nome: Gabriel Pimba 
Posição: Meia 
Idade: 19
N atural: Mansidão (BA)

ABCFC/Divulgação/D.A Press
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Nome: Cascata 
Posição: Meia 
Idade: 28
N atural: Tanquinho (BA)

■ ABCFC/Divulgação/D.A Press

Nome: Leandro Campos 
Função: Treinador

Nome: Flávio Paiva 
Função: Preparador físico

Nome: Wellington 
Posição: Goleiro 
Idade: 20 
Natural: Recife

Nome: Leonardo 
Posição: Zagueiro 
Idade: 26
Natural: Encantado (RS)
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Nome: Edson 
Posição: Zagueiro 
Idade: 18
N atural: Touros (RN)

ABCFC/D ivulgação/D .A Press

Nome: David 
Posição: Volante 
Idade: 23
Natural: Macaparana (PE)

ABCFC/Divulgação/D.A Press
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Nome: Claudemir 
Posição: Meia 
Idade: 31
Natural: Porto Alegre (RS)
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M  IG P

ABCFC/Divulgação/D.A Press

Nome: Gilmar Oliveira 
Função: Auxiliar técnico

W S

Nome: Renatinho 
Posição: Lateral-esquerdo 
Idade: 29
Natural: Natividade (RJ)
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Nome: Diego Padilha 
Posição: Zagueiro 
Idade: 26
Natural: Canragola (MG)
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